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RESUMO 

Esta dissertação investiga a contribuição do Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET-MG), por meio do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens (POSLING), para a construção e consolidação do campo editorial no Brasil. 

Busca-se compreender como as teses e dissertações do programa, defendidas entre 2011 e 

2023, participam das disputas e configurações desse campo, à luz da teoria dos campos de 

Bourdieu (2025) e análises de Thompson (2013) sobre a indústria do livro. Trata-se de uma 

revisão bibliométrica aplicada sobre 398 produções (teses e dissertações), cujos dados foram 

coletados no projeto Dados Abertos CAPES. A pesquisa adota abordagem mista 

(QUANTI–quali): a etapa quantitativa descreve a evolução temporal, a distribuição por linhas 

de pesquisa e orientadores; a etapa qualitativa articula análise de conteúdo segundo Bardin 

(2016) e análise lexical (Classificação Hierárquica Descendente, Análise Fatorial de 

Correspondência, Análise de Similitude e Distância Labbé) assistida pelo software 

IRaMuTeQ aplicada aos resumos. Os resultados indicam crescimento expressivo das teses a 

partir de 2018 (R² = 0,694), enquanto as dissertações apresentam oscilações irregulares ao 

longo do período (R² = 0,011). A Linha III do POSLING concentra 32,5% das produções e se 

afirma como a mais produtiva, seguida pela Linha I (27,5%) e pela Linha II (23,4%). A Linha 

IV (Edição, Linguagem e Tecnologia) responde por 16,6% dos trabalhos, com 

desenvolvimento tardio, mas crescimento marcante sobretudo a partir de 2020, evidenciando a 

consolidação recente dos estudos em edição. A análise qualitativa identifica as classes 

temáticas principais: processos editoriais e indústria do livro (14,6%), estudos literários e 

criação artística (24,3%), discurso, mídia e práticas comunicacionais (26%), linguagem, 

ensino e formação docente (17,7% e 17,5%); e a análise centralizada na Linha IV revela a 

concentração em quatro polos de edição e dinâmicas do mercado editorial (18%), produção 

literária brasileira (27,3%), design e multimodalidade (13,8%), poesia, linguagem e processos 

de criação (17,2%) e metodologia e processos de produção textual (23,6%). Conclui-se que o 

POSLING contribui para o campo editorial ao formar pesquisadores especializados, produzir 

conhecimento interdisciplinar que articula linguagem, tecnologia e edição, e qualificar o 

entendimento sobre autoria, circulação, mediação e políticas do livro no Brasil, posicionando 

o CEFET-MG como ator relevante nesse campo construção. 

Palavras-chaves: Campo editorial; Bibliometria; POSLING; Tecnologia; Edição. 

 



 

ABSTRACT 

This research investigates the contribution of the Federal Center for Technological Education 

of Minas Gerais (CEFET-MG), through its Postgraduate Program in Language Studies 

(POSLING), to the construction and consolidation of the publishing field in Brazil. It seeks to 

understand how the program's theses and dissertations, defended between 2011 and 2023, 

participate in the disputes and configurations of this field, in light of Bourdieu's field theory 

(2025) and Thompson's analyses of the book industry (2013). This is an applied bibliometric 

review of 398 productions (theses and dissertations), whose data were collected from the 

CAPES Open Data project. The research adopts a mixed approach: the quantitative stage 

describes the temporal evolution, distribution by research lines, and advisors; the qualitative 

stage articulates content analysis according to Bardin (2016) and lexical analysis (Descending 

Hierarchical Classification, Factorial Correspondence Analysis, Similarity Analysis, and 

Labbé Distance) assisted by the IRaMuTeQ software applied to the abstracts. The results 

indicate a significant growth in theses from 2018 onwards (R² = 0.694), while dissertations 

show irregular oscillations throughout the period (R² = 0.011). POSLING's Line III 

concentrates 32.5% of the productions and stands out as the most productive, followed by 

Line I (27.5%) and Line II (23.4%). Line IV (Publishing, Language, and Technology) 

accounts for 16.6% of the works, with late development but remarkable growth, especially 

from 2020 onwards, demonstrating the recent consolidation of publishing studies. The 

qualitative analysis identifies the main thematic classes: editorial processes and the book 

industry (14.6%), literary studies and artistic creation (24.3%), discourse, media, and 

communication practices (26%), language, teaching, and teacher training (17.7% and 17.5%); 

and the analysis centered on Line IV reveals a concentration in four poles on publishing and 

dynamics of the editorial market (18%), Brazilian literary production (27.3%), design and 

multimodality (13.8%), poetry, language, and creative processes (17.2%), and methodology 

and textual production processes (23.6%). It is concluded that POSLING contributes to the 

publishing field by training specialized researchers, producing interdisciplinary knowledge 

that articulates language, technology, and publishing, and qualifying the understanding of 

authorship, circulation, mediation, and book policies in Brazil, positioning CEFET-MG as a 

relevant actor in this field of construction. 

Keywords: Publishing field; Bibliometrics; POSLING; Technology; Book editing. 
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11 

CAPÍTULO 1​

Ensino, mercado, inovações e tecnologias: um contexto 

As Instituições de Ensino Superior (IES) ocupam uma posição estratégica no 

ecossistema de inovação contemporâneo, atuando como agentes fundamentais na construção 

do conhecimento e no avanço do desenvolvimento tecnológico. Ao longo do tempo, as IES se 

potencializaram com a construção de ambientes que vão para além da função tradicional de 

ensino, consolidando-se como espaços de base fundamental para a criação, disseminação e 

aplicação de novos conhecimentos e tecnologias por meio da pesquisa básica, pesquisa 

aplicada e desenvolvimento (Chiarini; Vieira, 2012), também explorado pelo tripé 

ensino-pesquisa-extensão. Essa configuração permite que as universidades atuem como 

centros de formação, preparando recursos humanos qualificados que respondam às 

necessidades da sociedade, laboratórios de inovação, a partir do desenvolvimento de 

pesquisas que geram conhecimento científico e tecnológico e espaços sociais, capazes de 

conectar o conhecimento acadêmico às demandas da sociedade. Um exemplo disso são as 

deep techs, empresas compostas por cientistas que fizeram uma descoberta relevante e, apesar 

de publicar artigos e registrar patentes, o interesse está ​​em levar a inovação à sociedade, 

oferecendo produtos e serviços por meio desta empresa (Borini et al, 2024, tradução nossa). 

Em resumo, são tecnologias baseadas em avanços científicos de ponta em áreas como 

inteligência artificial, biotecnologia e nanotecnologia e exemplificam como as universidades 

podem gerar impactos transformacionais. Marcondes (2015) afirma que a universidade tem 

como função essencial, além de comunicar, produzir conhecimento e formar profissionais 

capazes de atender às demandas da sociedade, e que essa missão se tornaria mais simples se 

os docentes adotassem variadas estratégias de ensino. O que corrobora, nesse caso, a 

importância da atuação em múltiplos canais de ensino, pesquisa e extensão, onde professores 

e alunos participam ativamente da produção do conhecimento. 

Diante das concepções do que se entende por “tecnologia”, destacam-se as diversas 

camadas em que podemos situar algumas de suas definições. Desde princípios filosóficos até 

chegar a questões de materialidades, produtos manuseáveis, podemos compreender a 

tecnologia, também, sob um ponto de vista educacional, político e sociológico. Silva (2013), 

ao analisar a obra O Conceito de Tecnologia (Álvaro Veira Pinto, 2005), nos ajuda a entender 

a questão da tecnologia e sua relação com a educação, indicando que a tecnologia não se 
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reduz a máquinas e artefatos, mas como “uma atividade humana subordinada a outras 

dimensões humanas, como a ética, a qual, por sua vez, depende da verdade; trata-se da 

necessidade de consolidação de uma epistemologia da tecnologia”. É nesse sentido que temos, 

por exemplo, o letramento digital, que corresponde à habilidade de lidar de forma adequada 

com as exigências sociais que envolvem o uso de tecnologias e práticas de escrita em 

ambientes digitais. Além disso, para exercer plenamente a cidadania no mundo atual, é 

essencial que a pessoa tenha acesso às ferramentas digitais, uma vez que esse acesso constitui 

a etapa inicial para enfrentar e reduzir a exclusão digital (Silva, 2011).  

Nesse cenário está o livro, visto como uma tecnologia que se transformou ao longo do 

tempo, passando por mudanças significativas em suas formas e suportes; um objeto fruto de 

inúmeros estudos multidisciplinares com suas tecnologias que o antecedem, procedem e 

resultam. À luz das reflexões de Machado (1994), o livro pode ser compreendido não como 

algo estático, mas como uma etapa histórica em um processo de desenvolvimento dos 

dispositivos de registro, circulação e organização do saber. Para além de se restringir à 

materialidade do códice impresso, o livro integra formas de escrita e leitura que atravessa o 

manuscrito, a imprensa, os meios eletrônicos e digitais, de modo que o chamado “fim do 

livro” não significa seu desaparecimento, mas a sua reconfiguração em meio a novas 

linguagens, interfaces e modos de produção de sentido. Nessa perspectiva, o livro é menos um 

fim em si e mais um componente em uma rede de mídias em constante mutação, que se 

articulam e coexistem, repondo permanentemente a questão de como o conhecimento é 

armazenado e apropriado. 

"Podemos definir o livro numa acepção mais ampla, como sendo todo e qualquer 

dispositivo através do qual uma civilização grava, fixa, memoriza para si e para a 

posteridade o conjunto de seus conhecimentos, de suas descobertas, de seus sistemas 

de crenças e os vôos de sua imaginação. [O livro é um…] instrumento para dar 

consistência ao pensamento disperso e para ampliar o seu poder de influência dentro 

de uma sociedade. [...] O livro passa a ser pensado agora como dispositivo, como 

maquinaria, cuja função é não apenas dar suporte ao pensamento criativo, mas 

também colocá-lo em operação". (Machado, 1994, p. 204 e p. 207) 

Para Machado (1994), a ideia de um texto definitivo é colocada em cheque; na era da 

informática, o texto está em constante construção. O autor nos apresenta sua reflexão acerca 

do livro físico como uma ferramenta de estudo, expansão ou consolidação do conhecimento, e 
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conclui advogando em prol de uma biblioteca baseada nos princípios do hipertexto e da 

hipermídia: "a partir das escrituras hipertextuais […] o escritor, o crítico, o cientista já não 

mais escrevem textos; eles processam ideias (Machado, 1994) 

Assim, ao levar em conta a epistemologia do livro, considerando-o não apenas como 

objeto físico, mas como tecnologia, dispositivo, suporte cultural e meio de compartilhar o 

conhecimento, podemos analisar, também, o livro como produtor, veículo e condicionador do 

conhecimento. Isso significa, por exemplo: analisar como o livro organiza o saber por meio da 

sua construção textual em sequência de capítulos, índices, citações, notas de rodapé, que 

moldam o modo como pensamos e estruturamos ideias; estudar o livro como tecnologia por 

meio da sua materialidade (página, tipografia, formato, tipo de papel, cores, dimensões, 

acabamentos) influencia a forma de ler, memorizar e aprender; relacionar o livro à história da 

ciência e da cultura; entender questões envolvendo autor e obra, ou autor e autoria; estudar o 

mercado em que está inserido, com seus dados e métricas, e quem são os agentes que 

constituem a cadeia produtiva do livro; entender questões de leitura e recepção; compreender 

contextos históricos e (ou) culturais de tradução, geopolítica e educação; analisar questões 

jurídicas, de direitos e deveres, licenças, Leis e registros; questões de sustentabilidade, 

ambientais e ética, e, por fim, mas não limitante, questionar decisões sobre o que é incluído 

ou excluído, quem tem acesso, como diferentes formatos (impresso, digital, hipertexto) 

mudam a construção e a circulação do saber (ou ainda, se mudam de fato, ou não). Em uma 

revisão sobre as questões envolvendo literatura e tecnologia propostas por Roger Chartier 

(1998; 2001; 2002), Ribeiro (2016) aponta como as mudanças trazidas pelas tecnologias 

digitais não substituem completamente as práticas ligadas ao livro impresso, mas criam um 

movimento de interação e fusão entre culturas impressa e digital. Ainda em relação aos 

critérios ou parâmetros que definem um livro, estes são bastante flexíveis, mesmo entre 

especialistas da edição (Ribeiro, 2012): 

Um objeto que serve para (1) conservar a memória da criação intelectual humana, 

especialmente a textual, cujo formato seja (virtualmente ou não) o de (2) páginas e 

cadernos organizados e divididos, tendo natureza (3) analógica ou digital, muito 

provavelmente será um livro. A separação atual entre a materialidade e o inscrito, 

isto é, hardware e software, não discrimina livro e e-book a ponto de torná-los 

objetos diferenciados entre si. [...] Em suma, pode-se dizer que um livro é um livro, 

em papel e/ou em pixel. (Ribeiro, 2012, p.339-340) 
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Em síntese, a compreensão do livro abrange sua diversidade formal e material, 

contemplando os formatos ditos "tradicionais" quanto os dispositivos contemporâneos. Essa 

perspectiva inclui a análise das noções de livro digital e audiolivro, reconhecendo a contínua 

reconfiguração em resposta às dinâmicas de circulação do conhecimento na era digital. Assim, 

considerando as IES como espaços de produção de conhecimento e tecnologia temos, 

portanto, a possibilidade de entender como o livro tem sido estudado em sua generalidade, 

compreendendo, assim, o campo editorial e sua construção. 

Contextualização: Brasil, CEFET-MG, POSLING 

A consolidação do campo editorial no Brasil, especialmente na área de Letras, 

Linguística e Artes, tem sido fortalecida a partir da articulação entre instituições públicas 

federais de ensino, pesquisa e extensão, que integram condições formativas, produção 

científica e inserção social. Nesse cenário, o Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET-MG) ocupa lugar singular por articular historicamente educação 

tecnológica e formação crítica, ampliando, ao longo do século XX e início do XXI, sua 

atuação da educação de base profissional para a graduação e a pós-graduação stricto sensu, 

com capilaridade multicampi e verticalização formativa. Sua origem remonta ao Decreto nº 

7.566 (23/09/1909), que criou as Escolas de Aprendizes Artífices; a instituição evoluiu por 

diferentes denominações até se tornar Centro Federal de Educação Tecnológica em 1978, 

incorporando ensino superior, pesquisa e extensão, com expansão de cursos e grupos de 

pesquisa e oferta atual de mestrado e doutorado em diversas áreas, o que revela a maturidade 

institucional para abrigar agendas interdisciplinares como as de edição e mercado editorial 

(UTFMG, 2024). Essa trajetória também é reafirmada pela atual presença em múltiplos 

campi, com oferta ampla de cursos e corpo discente expressivo, evidenciando a infraestrutura 

e a política de formação que sustentam investigações aplicadas e interdisciplinares (DGDI, 

2025).  

O Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING) do 

CEFET-MG foi concebido em 2008, em um contexto institucional marcado pelo 

fortalecimento da pesquisa em linguagem articulada à tradição da educação tecnológica da 

instituição. As primeiras dissertações começaram a ser defendidas em 2011, em nível de 

mestrado, quando ainda não havia oferta de doutorado, situação comum à maioria dos 

programas que se iniciam pela estrutura stricto sensu de mestrado, para, em um segundo 

momento, consolidarem o doutorado. Nesse período inicial, temas relacionados à edição e ao 
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campo editorial apareciam de forma pontual e dispersa nas linhas já existentes, sobretudo 

vinculados à literatura, à cultura e às tecnologias, sem ainda constituírem um eixo próprio de 

pesquisa. A criação do doutorado em 2015 trouxe consigo uma reconfiguração interna do 

programa e a consequente abertura da Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia). Essa 

reorganização institucional diminuiu o risco de dispersão dos estudos sobre edição em outras 

linhas, ao oferecer um espaço epistemológico mais claramente definido para pesquisas que 

articulam livro, práticas editoriais, tecnologias e cadeias produtivas. É importante observar 

que esse movimento ocorre em diálogo com a implementação da graduação em Letras no 

CEFET-MG (posteriormente estruturada também na forma do bacharelado em Tecnologias de 

Edição) que pode ser compreendida como fruto e desdobramento das agendas de pesquisa e 

formação amadurecidas no âmbito do POSLING, evidenciando uma relação pouco usual na 

ordem cronológica tradicional, em que a pós-graduação se consolida antes da graduação, e 

passa a irradiar efeitos sobre ela. 

Focado na pesquisa e produção de conhecimento, o Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens (POSLING) atua como agente para a constituição e validação do 

campo editorial. O programa tem como objetivo aprofundar os conhecimentos acerca da 

relação entre tecnologia, linguagem e discurso, considerando as práticas humanas e seus 

produtos como realizações discursivas. A partir de uma perspectiva intersemiótica e 

interdiscursiva, busca-se analisar diferentes áreas da cultura e do saber, ressaltando o papel da 

tecnologia na sociedade contemporânea e sua articulação com a linguagem em contextos 

diversos, como literatura, comunicação, educação e edição. O POSLING se consolida como 

um espaço interdisciplinar de pesquisa e debate sobre linguagens, sem perder o foco nesse 

campo de estudos. A interação com conceitos e técnicas de áreas variadas, bem como a 

formação de grupos heterogêneos, garante uma abordagem aberta e integradora, fortalecendo 

a construção de um ambiente de investigação em linguagens.  

A área de concentração é organizada em quatro linhas de pesquisa. A Linha I, 

Literatura, Cultura e Tecnologia, dedica-se ao estudo do literário e artístico moderno e 

contemporâneo, suas críticas e relações histórico-culturais, processos de construção de saber 

filosófico e tecnológico na dimensão da cultura, além de conexões entre arte, literatura e 

tecnologia. A Linha II, Discurso, Mídia e Tecnologia, examina os mecanismos de produção de 

sentido nas interfaces das linguagens e suas respectivas constituições em diversos gêneros e 
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suportes, assim como o papel da mídia e a influência das tecnologias sobre a produção e 

recepção discursiva. A Linha III, Linguagem, Ensino, Aprendizagem e Tecnologia, investiga 

modalidades de ensino e aprendizagem de línguas e literaturas, considerando teorias da 

linguagem, materiais didáticos e recursos tecnológicos. Por fim, a Linha IV, Edição, 

Linguagem e Tecnologia, foca nos processos de criação e edição em diferentes mídias 

(imagem, som e palavra), estudando aspectos históricos, sociais e tecnológicos, bem como 

práticas de edição, design, produção artístico-literária e didática, redes e cadeias produtivas, 

com questões de autoria, circulação e recepção, além das políticas de formação de 

profissionais no campo da edição. 

Vinculado diretamente à Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DPPG), o POSLING 

está em permanente relação e diálogo com o Departamento de Linguagem e Tecnologia 

(DELTEC), o que reforça o caráter interdisciplinar e tecnológico de sua proposta, articulando 

docência e pesquisa em torno da relação entre tecnologia e linguagem, consolidando uma base 

docente que transita entre Letras e campos afins. Essa relação institucional sustenta a 

pertinência de uma revisão bibliométrica ancorada nas produções de teses e dissertações, 

situando a edição como prática discursiva e tecnológica e ação integrante da cadeia produtiva 

do livro, com impactos formativos e profissionais (DELTEC/CEFET-MG, 2021). Assim, o 

CEFET-MG reforça sua condição institucional para a consolidação de um polo de pesquisa 

editorial que dialoga com a tradição da educação tecnológica e com as demandas 

contemporâneas de mediação, circulação e recepção de conteúdos na economia criativa e no 

setor livreiro, articulando ensino, pesquisa e extensão. 

No contexto do CEFET-MG, a noção de "edição" alinha-se à perspectiva de "processo 

em aberto", apresentada por Barbosa e Moreira (2020). Os autores apresentam a edição como 

um processo criativo, crítico e interdisciplinar que vai além da produção de livros, abarcando 

todas as práticas de registro, fixação e circulação de saberes na sociedade, fortalecendo a 

mensagem central é que editar é simultaneamente um ato de pensamento e resistência, 

profundamente influenciado pelas tecnologias e materialidades, mas sempre mediado pela 

dimensão humana, criativa e política.  

Numa aproximação a esse desenho, propomos tomar a edição, na Instituição, como o 

processo que procura compreender como os dispositivos de gravação, de fixação, de 

memorização atuam para estabelecer, divulgar e fundar os saberes e conhecimentos, 
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seus sistemas, suas tecnologias e seus imaginários, bem como a circulação efetivada 

desses processos sob diversas óticas, na sociedade. (Barbosa e Moreira, 2020, p. 

136) 

A edição é vista como uma atividade multifacetada que integra conhecimentos 

tecnológicos e criativos para a construção e aprimoramento de produtos e projetos. Seja na 

edição de vídeo, áudio, imagens, ou mesmo na organização e estruturação de dados e 

informações. A edição, portanto, torna-se um elo crucial entre a concepção de uma ideia e sua 

materialização em um formato final, pronto para ser consumido ou implementado. O 

reconhecimento de que as expressões “edição”, “editar”, “editor” não são exclusivas do 

universo dos livros (Muniz Jr, 2020) e aplicadas por docentes do CEFET-MG é 

intrinsecamente ligada à interdisciplinaridade. A natureza "em aberto" do processo de edição 

sugere que ele não é linear nem isolado, mas sim um ciclo contínuo de experimentação, 

feedback e refinamento. Em projetos que envolvem diferentes áreas do conhecimento, como 

design e programação, por exemplo, a edição atua como um ponto de convergência, onde as 

contribuições de diversas equipes são integradas e harmonizadas. O CEFET-MG, ao 

promover essa visão, prepara profissionais capazes de atuar em ambientes dinâmicos, onde a 

capacidade de editar, adaptar e colaborar é fundamental para o sucesso de empreendimentos 

que unem linguagens e tecnologia.  

Ao situar o POSLING na grande área de Letras, Linguística e Artes e ao reconhecer a 

Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia) como eixo pertencente à epistemologia do livro e 

ao campo editorial, a presente pesquisa se apoia em uma fundação institucional 

interdisciplinar. Esse enquadramento justifica a análise bibliométrica das produções como via 

para compreender a construção do campo editorial no Brasil e como as instituições 

contribuem para a profissionalização, a inovação e a crítica no setor editorial. Desse modo, o 

CEFET-MG e o POSLING se configuram como atores centrais na própria constituição do 

campo editorial em diálogo estreito com as tecnologias e com os processos de criação e 

edição.  

Nesse sentido, esta dissertação contribui para a expansão de uma agenda de pesquisa 

de interesse multidisciplinar do autor sobre o mercado editorial, tendo como histórico uma 

monografia (trabalho de conclusão de curso) apresentada na Universidade Federal de 

Uberlândia (Zani, 2023); um artigo publicado na Revista Ibero-Americana de Estratégia (Zani 
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e Domingues, 2025); um artigo (entrevista) publicado na Vinco - Revista de Estudos em 

Edição (Zani e Moreira, 2025); uma proposta de artigo aprovada e apresentada, com resumo 

publicado nos anais do Congresso Internacional de Arte, Ciência e Tecnologia e Seminário de 

Artes Digitais 2025 (Zani, 2025); um artigo apresentado e publicado nos anais do Congresso 

Nacional Intercom 2025 (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 

Comunicação). Também é possível delinear uma importante contribuição desta pesquisa para 

estudos científicos sobre um mercado relevante em níveis econômicos e sociais, com 

tendência a um aumento de pesquisas sobre o tema (Zani, 2023; Zani e Domingues, 2025), 

desenvolvendo o repertório e contribuindo não somente com trabalhos futuros, mas também 

com atores variados que vierem a ter acesso ao resultado, encontrando uma melhor 

compreensão do campo e do mercado editorial. Esta dissertação alimenta o avanço de estudos 

multidisciplinares necessários para o tema, colabora a favor da descentralização do 

conhecimento científico e possibilita a expansão da compreensão do campo editorial e da 

construção do mercado editorial no Brasil. Assim, esta pesquisa serve também como ponte 

entre a teoria e a prática, entre a universidade e o mercado. Esta conexão é vital para estimular 

a inovação e o desenvolvimento de tecnologias que possam efetivamente transformar e 

modernizar o setor, garantindo sua sustentabilidade e crescimento no longo prazo. 

A partir desta dissertação de mestrado, pretende-se responder à seguinte pergunta de 

pesquisa: como o POSLING, no âmbito do CEFET-MG, tem se consolidado e se inserido no 

campo editorial? Espera-se compreender de que maneira o POSLING tem atuado na formação 

de saberes, práticas e reflexões voltadas ao campo editorial, contribuindo para sua 

consolidação acadêmica e profissional. Busca-se identificar as ações, pesquisas e linhas de 

investigação que articulam linguagem, tecnologia e edição, evidenciando como esse espaço 

interdisciplinar fortalece a produção de conhecimento e a formação de profissionais no setor. 

Assim, o objetivo geral deste estudo é analisar de que modo o POSLING tem se 

consolidado e se inserido no campo editorial, a partir da caracterização de suas produções e de 

suas relações. Os objetivos específicos são: (i) mapear e caracterizar, por meio de metadados 

(quantitativos e qualitativos) e análise descritiva, as produções acadêmicas (teses e 

dissertações) do POSLING no período 2011 a 2023; (ii) avaliar a contribuição do POSLING 

para a construção e consolidação do campo editorial no Brasil, à luz do referencial teórico 
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adotado e dos resultados empíricos e (iii) propor recomendações para fortalecer a atuação do 

POSLING no campo da edição. 

​

​  
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CAPÍTULO 2 

Conceitos e abordagens: para entender o campo editorial, produção acadêmica no Brasil 

e escolhas metodológicas 

O campo editorial no Brasil tem se consolidado de forma gradual, acompanhando o 

desenvolvimento do sistema acadêmico-científico nacional e a expansão dos programas de 

pós-graduação. Historicamente, a edição e o mercado editorial foram temas pouco explorados 

de maneira sistemática, mas, nas últimas décadas, passaram a receber maior atenção pela 

crescente valorização do livro, da leitura e das políticas públicas voltadas para o setor. A 

construção desse campo se articula com a estruturação do próprio campo acadêmico 

brasileiro, que, segundo análises baseadas na teoria dos campos de Bourdieu, caracteriza-se 

por uma forte articulação entre pesquisa, pós-graduação e universidades públicas, além de 

intensa intervenção estatal, especialmente por meio de órgãos como a CAPES (Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Esse contexto favoreceu o surgimento de 

pesquisas sobre edição e mercado editorial, ainda que de modo fragmentado e disperso entre 

diferentes áreas do conhecimento. 

O campo da edição ocupa uma posição peculiar no mapa das áreas do conhecimento 

reconhecidas pelas agências de fomento. Nas classificações da CAPES e do CNPq, a edição 

não figura como área autônoma, mas aparece como subárea distribuída entre grandes áreas 

como Letras, Linguística e Artes e Comunicação ("editoração"), o que revela, ao mesmo 

tempo, sua natureza interdisciplinar e a dificuldade de sua consolidação institucional. Essa 

dispersão classificatória tem implicações diretas para o financiamento de pesquisas, a 

formação de pesquisadores e a visibilidade do campo, uma vez que projetos e grupos de 

pesquisa voltados à edição precisam se ancorar em áreas mais convencionais para a obtenção 

de recursos. Essa configuração não é exclusividade brasileira, mas no país ela se acentua pela 

ausência histórica de uma tradição acadêmica consolidada em torno dos estudos editoriais, ao 

contrário do que ocorre em países como Portugal e Argentina, onde a edição possui maior 

institucionalização universitária. 

No que diz respeito à formação em edição no Brasil, o panorama também é marcado 

pela dispersão. A nível da graduação em instituições de ensino superior (IES) públicas, 

destacam-se o bacharelado de Letras - Tecnologias de Edição do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG); de Comunicação Social com habilitação em 
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Editoração da Universidade de São Paulo (USP) e de Comunicação Social com habilitação 

em Produção Editorial da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). Em nível de pós-graduação stricto sensu, contudo, não há no 

país programas dedicados exclusivamente à edição: o tema aparece de forma pontual em 

linhas de pesquisa de programas de Letras e Comunicação. É nesse contexto de lacuna 

institucional que a criação da Linha IV - Edição, Linguagem e Tecnologia do 

POSLING/CEFET-MG adquire relevância singular: trata-se de uma das iniciativas de 

pós-graduação no país a oferecer um espaço epistemológico próprio para pesquisas sobre 

edição, articulando-se à linguagem e à tecnologia em um programa de mestrado e doutorado 

reconhecido pela CAPES. 

A teoria dos campos de Bourdieu constitui-se como uma das abordagens sociológicas 

mais influentes e aplicadas na contemporaneidade, mantendo-se como um referencial teórico 

fundamental para a compreensão das relações de poder e das dinâmicas sociais em diversos 

contextos empíricos. Esta pesquisa segue os conceitos centrais da teoria bourdieusiana para 

analisar especificamente o campo editorial, entendendo-o como um espaço social estruturado 

por relações objetivas e caracterizado por disputas entre agentes que possuem diferentes 

volumes e tipos de capital (Bourdieu, 1996). É importante salientar que embora Bourdieu 

nunca tenha visitado o Brasil, sua influência no país foi profunda através de suas obras. 

Bourdieu não conseguiu finalizar sua obra sobre a teoria dos campos, na qual pretendia 

sistematizar todas as contribuições advindas de suas pesquisas empíricas. O livro 

Microcosmes: Théorie des Champs, foi publicado originalmente em francês no ano de 2022 e 

traduzido para o português somente em 2025, com o título de tradução literal Microcosmo: 

Teoria dos Campos, representando a materialização póstuma desse projeto intelectual. De 

acordo com Saint Martin (2022), apesar da obra "completa" emergir décadas após a morte do 

sociólogo, ela não encerra definitivamente a elaboração da teoria dos campos, que permanece 

sendo desenvolvida e refinada. Ainda, segundo a autora, a vitalidade da teoria manifesta-se 

através do interesse e das contribuições de pesquisadores e estudantes de diversos países, 

particularmente do Brasil, que continuam a estudá-la, questioná-la, enriquecê-la com suas 

perspectivas e, por vezes, apresentam olhares críticos e dúvidas que alimentam seu 

desenvolvimento contínuo, demonstrando a relevância e a capacidade de renovação do 

pensamento bourdieusiano, justificando sua utilização como base para esta investigação sobre 

as teses e dissertações sobre edição, linguagem e tecnologia. 
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Segundo Thompson (2013), há quatro razões pelas quais o conceito de campo de 

Bourdieu é útil para compreender o mundo editorial. Primeiro, ele permite entender 

imediatamente que o mundo editorial não é único, mas uma pluralidade de mundos ou, como 

prefere o autor, uma pluralidade de campos, cada qual com suas características distintas, como 

o campo de publicações comerciais, o campo de monografias acadêmicas, o campo de 

publicações para o ensino superior e o campo de livros ilustrados de arte. Cada um desses 

campos tem suas peculiaridades e não pode ser generalizado, funcionando como diferentes 

tipos de jogos: há xadrez, damas, banco imobiliário etc., e embora possam parecer 

semelhantes para quem observa de fora, cada um tem suas próprias regras. A segunda razão 

pela qual a noção de campo é útil é que ela obriga a olhar além de organizações específicas e, 

em vez disso, pensar em termos relacionais. A noção de campo é parte de uma teoria de 

caráter fundamentalmente relacional, no sentido de que presume que as ações de agentes e 

outras organizações estão orientadas para outros agentes e outras organizações, e baseiam-se 

em cálculos sobre como eles podem ou não atuar no campo, focalizando a atenção nesse 

espaço complexo de poder e interdependência. A terceira razão é que o conceito chama 

atenção para o fato de que o poder de qualquer agente ou organização dentro do campo 

depende dos tipos e da quantidade de recursos ou capital que possui, sendo cinco tipos 

especialmente importantes no campo editorial: capital econômico, capital humano, capital 

social, capital intelectual e capital simbólico. A quarta razão e, no entender de Thompson, a 

mais importante, é que o conceito defende a ideia de que cada campo editorial tem uma 

dinâmica distinta, o que ele chama de "lógica do campo", ou seja, um conjunto de fatores que 

determinam as condições sob as quais agentes individuais e organizações podem participar do 

campo e obter sucesso, uma lógica que os indivíduos que operam no campo possuem algum 

grau de conhecimento prático, sabendo como participar do jogo, embora possam não ser 

capazes de explicá-la de forma clara e concisa (Thompson, 2013). 

O conceito de campo representa um dos pilares centrais da sociologia de Bourdieu, 

constituindo-se como um espaço social estruturado de relações objetivas entre posições 

ocupadas pelos agentes. Bourdieu elaborou o conceito de campo a partir da articulação de 

características oriundas de diferentes tradições teóricas, especialmente das perspectivas de 

Durkheim e de Weber: 

Um campo designa um sistema de relações objetivas entre posições 
determinadas pela estrutura de distribuição das diferentes espécies de 

 



23 

capitais, cuja posse define o acesso aos lucros específicos em jogo no campo 
considerado. Ele envolve uma visão das sociedades diferenciadas em que o 
cosmos social é constituído pelo conjunto de microcosmos sociais 
hierarquizados e relativamente autônomos, ou seja, espaços de relações 
objetivas, lugar de uma lógica e de uma necessidade específica irredutíveis 
às que regem outros campos. (Bourdieu, 2025, p. 12). 

Ainda acerca das variáveis em definição de campo, Catani et. al. (2017), em sua obra 

dedicada a apresentar um vocabulário de P. Bourdieu, mapeia os elementos fundamentais e 

relativamente invariantes da definição de campo, entre eles: 

Um campo é um microcosmo incluído no macrocosmo constituído pelo 
espaço social global (nacional ou, mais raramente, internacional); cada 
campo possui regras do jogo e desafios específicos, irredutíveis às regras do 
jogo e aos desafios dos outros campos [...]; um campo é um "sistema" ou um 
"espaço" estruturado de posições ocupadas pelos diferentes agentes do 
campo [onde] as práticas e estratégias dos agentes só se tornam 
compreensíveis se forem relacionadas às suas posições no campo [...]; esse 
espaço é um espaço de lutas [...]; o objetivo dessas lutas reside na 
apropriação do capital específico do campo (obtenção do monopólio do 
capital específico legítimo) e/ou a redefinição desse capital; a cada campo 
corresponde um habitus próprio do campo [...]. (Catani et. al, 2017, p. 65). 

A relação entre campo e habitus constitui uma das articulações teóricas mais 

importantes do pensamento bourdieusiano. O habitus, entendido como um sistema de 

disposições duradouras e transferíveis, é simultaneamente produto da história do campo e 

princípio gerador de práticas adaptadas às exigências específicas desse campo (BOURDIEU, 

2007). 

No campo editorial, o conceito de habitus pode ser observado, a nível de exemplo, nas 

práticas cotidianas dos profissionais e nas escolhas institucionais que definem o perfil e o 

catálogo das editoras: um editor que cresceu em ambientes acadêmicos e literários pode 

tender a valorizar obras de alta literatura e a priorizar autores consagrados, estilos clássicos e 

critérios editoriais mais rigorosos. Muitas vezes, orienta suas decisões de publicação a partir 

de um olhar voltado para o prestígio simbólico, rejeitando livros com forte apelo comercial ou 

de gêneros considerados “nichados”, ainda que não exista uma regra explícita para isso. Seu 

repertório cultural, assimilado desde cedo e incorporado, faz com que essa preferência pareça 

espontânea e legítima. Em contraste, há editoras organizadas com base em dinâmicas 

comerciais, onde o habitus dos editores responsáveis pela seleção e lançamento de títulos está 
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profundamente marcado pela experiência em marketing, vendas e percepção das tendências 

do mercado. Nesses casos, tende-se a priorizar lançamentos populares ou best-sellers, 

apostando em obras que prometem grande retorno financeiro. O critério de escolha, aqui, 

parte de outra lógica profissional, e revela um habitus orientado para resultados e performance 

mercadológica. Editoras de pequeno porte que orbitam em círculos alternativos ou junto a 

escritores independentes também exemplificam o conceito de habitus ao apostar 

frequentemente em autores iniciantes, propostas inovadoras e nichos pouco explorados do 

mercado. Suas escolhas são reflexo de uma trajetória marcada pela busca de diversidade, 

pluralidade e novidade, o que os leva, muitas vezes, a desafiar os padrões mais tradicionais do 

setor, mesmo que o lucro corra determinado risco. Da mesma forma, leitores especializados 

que cresceram em contato com clássicos da literatura tendem a desconfiar de lançamentos 

comerciais e preferem obras premiadas ou de editoras reconhecidas, demonstrando como o 

habitus orienta gostos, práticas de leitura e padrões de julgamento. Esses exemplos mostram 

que o habitus opera de modo sutil e contínuo, condicionando escolhas, preferências e 

estratégias dos diferentes agentes de um campo, neste caso, o campo editorial. Na maioria das 

vezes, trata-se de tendências incorporadas ao longo do tempo, muitas vezes imperceptíveis até 

mesmo para quem as pratica, mas que garantem a reprodução ou a transformação das 

dinâmicas do campo. 

Assim, Bourdieu identifica quatro formas principais de capital que estruturam as 

relações sociais: o capital econômico, o capital cultural, o capital social e o capital simbólico. 

O capital é entendido como um recurso que funciona como patrimônio, ou seja, um conjunto 

de elementos que podem ser possuídos por diferentes atores sociais. Além de representar 

segurança para o futuro, pode ser investido e acumulado, muitas vezes sem limites definidos 

(Catani et. al, 2017). 

O capital econômico amplia a noção de patrimônio, abrangendo bens monetários, 

físicos e financeiros. Inclui terras, imóveis, veículos, equipamentos e poupança, gerando 

rendimentos como aluguéis e dividendos, além de proporcionar conforto material. Embora os 

salários não sejam capital econômico em si, podem servir para constituí-lo e indicam posição 

econômica, articulada a outras formas de capital. A análise do capital econômico envolve não 

apenas a distribuição da riqueza, mas também sua relação com o bem-estar e a felicidade, 

influenciada por valores culturais e simbólicos ligados ao ethos econômico (Catani et. al, 
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2017). O capital cultural, formulado nos anos 1960, busca explicar desigualdades ligadas à 

educação, cultura, saúde e modos de vida. Ele abrange tanto competências cognitivas e 

linguísticas quanto disposições incorporadas no corpo e na mente, sendo reconhecido 

institucionalmente por diplomas e qualificações. Sua redução ao chamado “capital humano”, 

restrito a habilidades valorizadas no mercado, ignora a diversidade de competências culturais. 

Embora sua relação com o bem-estar não seja direta, práticas culturais e de lazer podem gerar 

diferentes formas de valorização e satisfação (Catani et. al, 2017). O capital social refere-se às 

relações pessoais que funcionam como recursos individuais ou familiares, compondo redes de 

apoio e, coletivamente, liga-se à ideia de integração social, podendo ser observado em 

comunidades ou instituições. Embora sua mensuração seja debatida, reconhece-se sua 

relevância para a vida coletiva. De modo geral, considera-se que a quantidade e a qualidade 

dos laços sociais influenciam bem-estar, poder e reconhecimento, enquanto sua perda 

evidencia uma possível exclusão e fragilidade social (Catani et. al, 2017). O capital simbólico 

é o valor ou reconhecimento atribuído a indivíduos, grupos ou instituições pela sociedade. Ele 

se expressa em formas de prestígio e consideração social, podendo ser institucionalizado em 

direitos, títulos, honrarias ou mesmo em visibilidade midiática. Em contrapartida, a 

discriminação e a estigmatização reduzem esse capital e reforçam desigualdades. Sempre 

ligado às outras formas de capital, o simbólico pode ser acumulado, transmitido ou 

convertido, dependendo do contexto social. As disputas em torno de seu valor revelam lutas 

simbólicas e estratégias, muitas vezes implícitas, de manutenção e ampliação de prestígio e 

reconhecimento (Catani et. al, 2017).  

Nesse sentido, o campo editorial caracteriza-se por uma tensão estrutural entre lógicas 

aparentemente contraditórias: de um lado tem-se a lógica econômica, orientada pela busca do 

lucro e pela racionalidade comercial, e do outro a lógica simbólica, guiada por critérios 

estéticos, literários e culturais. Esta dualidade manifesta-se na figura do editor, personagem 

duplo "condenado a conciliar a arte e o dinheiro, o amor à literatura e a meta de lucro" 

(Bourdieu, 2018). A dualidade entre capital simbólico e econômico no campo editorial não 

constitui apenas uma característica descritiva, mas representa uma tensão estrutural que 

atravessa todas as práticas e estratégias dos agentes. Essa tensão manifesta-se concretamente 

na necessidade de conciliar critérios de rentabilidade financeira com critérios de qualidade 

cultural, viabilidade comercial com distinção simbólica (Bourdieu, 1996). Em seus estudos 

sobre o campo editorial francês, Bourdieu revela como essa tensão estrutural se materializa 
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em estratégias editoriais diferenciadas. Utilizando a análise de correspondência múltipla, o 

sociólogo identificou três eixos principais de estruturação do campo editorial: primeiro, a 

oposição entre grandes empresas antigas que acumulam todos os tipos de capital e pequenas 

empresas recentes em fase inicial de acumulação; segundo, a distinção baseada na estrutura 

do capital, opondo editoras com maior peso do capital financeiro àquelas com predominância 

do capital simbólico; terceiro, a diferenciação segundo a política de tradução, separando 

editoras focadas em literatura francesa ou em línguas pouco difundidas daquelas mais 

dependentes do mercado de traduções comerciais (Bourdieu, 1996).  

Pode-se entender que essa estrutura hierárquica do campo editorial é determinada pela 

distribuição desigual de diferentes tipos de capital entre os agentes. No pólo dominante 

situam-se as grandes editoras estabelecidas, como a Gallimard no contexto francês, que 

acumulam simultaneamente capital econômico (recursos financeiros, estrutura comercial), 

capital cultural (catálogo prestigioso, autores consagrados) e capital simbólico 

(reconhecimento, legitimidade) (Bourdieu, 1996). No pólo dominado encontram-se as 

pequenas editoras, muitas vezes especializadas em nichos específicos ou em literatura de 

vanguarda. Embora possam possuir certo capital simbólico junto aos "descobridores", críticos 

e escritores de vanguarda, essas editoras caracterizam-se pela escassez de capital econômico e 

comercial. Essa posição estrutural condiciona suas estratégias, orientando-as frequentemente 

para a busca de distinção simbólica como forma de compensar a fragilidade econômica 

(Bourdieu, 1996). Entre esses dois polos extremos existe um espaço intermediário ocupado 

por editoras que combinam de diferentes maneiras os diversos tipos de capital, desenvolvendo 

estratégias híbridas que buscam conciliar viabilidade econômica e legitimidade cultural. Esta 

configuração revela a complexidade das relações de força no campo editorial e a 

multiplicidade de estratégias possíveis para os agentes que nele atuam (Bourdieu, 1996). 

O campo editorial como espaço de poderes 

O campo editorial constitui-se como uma arena privilegiada de lutas simbólicas, onde 

se disputam não apenas recursos econômicos, mas sobretudo o poder de consagração e 

legitimação cultural (Bourdieu, 1996). O autor considera que os editores possuem o domínio 

de fazer reconhecer determinadas obras e autores como legítimos, influenciando as 

hierarquias culturais e os cânones literários. Esse poder de consagração manifesta-se através 

de múltiplas práticas: a seleção de manuscritos, a constituição de catálogos, a criação de 
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coleções, as estratégias de promoção e comunicação. Cada uma dessas práticas constitui um 

ato de classificação que contribui para definir o que merece ser publicado, lido e reconhecido 

como culturalmente valioso. O campo editorial funciona, assim, como uma instância de 

mediação entre a produção literária e o público, exercendo um poder de filtro e de 

hierarquização (Bourdieu, 1996). As lutas simbólicas no campo editorial não se limitam à 

consagração de obras individuais, mas estendem-se à definição dos próprios critérios de 

legitimidade cultural. No campo literário, os agentes dominantes tendem a impor sua visão do 

que pode ser compreendido como "boa literatura" ou "obra de qualidade", enquanto os 

agentes dominados podem contestar esses critérios e propor definições alternativas. Esta 

dinâmica de imposição e contestação de critérios de legitimidade é constitutiva do 

funcionamento do campo literário (Bourdieu, 1996). 

A autonomia relativa do campo editorial manifesta-se na capacidade dos agentes que 

nele atuam de resistir às pressões puramente comerciais e de manter critérios específicos de 

avaliação e consagração; o campo permanece influenciado por demandas externas, 

particularmente econômicas e políticas. O grau de autonomia varia segundo as conjunturas 

históricas e as configurações específicas de cada contexto (Bourdieu, 1983). 

Observada, então, pelo prisma de uma história social dos intelectuais, a 

edição pode ser considerada um espaço social que mantém fortes relações de 

interdependência com outros espaços sociais nos quais se produzem e se 

disputam visões privilegiadas de mundo, bem como de âmbitos da vida 

social (sobretudo espaços de exercício do poder) que buscam impor suas 

lógicas de funcionamento a esses domínios. Entendo a prática editorial, 

portanto, como condicionada duplamente por espaços de expressão [esferas 

de produção intelectual e simbólica] e pelos espaços de pressão [âmbitos da 

vida social que, de um modo ou outro, buscam interferir na atividade 

editorial, regulando-a, cerceando-a, impondo a ela lógicas e parâmetros que 

lhe são alheios] que condicionam a sobrevivência dos projetos editoriais em 

cada contexto sócio-histórico. (Muniz Jr., 2019, p. 3). 

A análise das relações de poder no campo editorial deve considerar tanto as dinâmicas 

internas quanto as pressões externas que o atravessam. As pressões econômicas, exercidas 

através da lógica do mercado e da necessidade de rentabilidade, tendem a orientar as 

estratégias editoriais em direção a produtos culturais de consumo mais amplo. Por outro lado, 
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as pressões simbólicas, provenientes do campo intelectual e artístico, incitam à valorização de 

critérios estéticos e à busca de distinção cultural (Bourdieu, 1996). Esta tensão entre 

diferentes tipos de pressão externa resulta em estratégias diversificadas por parte dos agentes 

do campo editorial. Alguns editores privilegiam a lógica comercial, concentrando-se em 

produtos de grande difusão e forte potencial de vendas. Outros optam pela lógica simbólica, 

especializando-se em literatura de prestígio mesmo que isso implique menor rentabilidade 

econômica. A maioria, no entanto, desenvolve estratégias mistas que buscam conciliar as duas 

lógicas através de catálogos diversificados (Bourdieu, 1996). 

Um campo de dualidade e múltiplos capitais  

Embora Bourdieu tenha teorizado o campo editorial como um espaço social 

relativamente autônomo, estruturado por relações de poder e disputas simbólicas entre agentes 

e instituições, pode-se aprofundar essa compreensão sociológica a partir de uma pluralidade 

de campos editoriais do que em um campo único e homogêneo. O mundo editorial não 

constitui um universo singular, mas sim um conjunto heterogêneo de subcampos ou 

microcosmos relativamente autônomos entre si (o campo da edição acadêmica, da literatura 

comercial, da edição independente, dos livros didáticos, das publicações religiosas, entre 

outros) cada qual operando segundo lógicas próprias, hierarquias específicas e formas 

distintas de acumulação de capital simbólico e econômico. Como observa Thompson (2013), 

a partir dos conceitos de Bourdieu, em sua análise sociológica da indústria editorial 

anglo-americana, o mundo dos livros é marcado por uma diversidade de setores que 

funcionam com dinâmicas econômicas, temporalidades e critérios de valor bastante distintos, 

evidenciando que não se trata de um campo unificado, mas de múltiplos campos coexistentes. 

Essa fragmentação não invalida a teoria bourdieusiana, mas antes a complexifica, exigindo 

que se reconheça a coexistência de múltiplas racionalidades, critérios de legitimação e 

estruturas de consagração que, embora possam dialogar ou se sobrepor pontualmente, mantêm 

fronteiras e dinâmicas internas suficientemente distintas para configurarem campos 

relativamente autônomos dentro do universo mais amplo da produção e circulação do livro.  

A teoria dos campos de Bourdieu oferece uma base particularmente adequada para 

compreender a complexidade do campo editorial contemporâneo. A aplicação dos conceitos 

de campo, capital, habitus e poder simbólico permite apreender tanto as dinâmicas internas 

deste espaço social específico quanto suas relações com o conjunto mais amplo das relações 
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de poder na sociedade. O campo editorial revela-se como um espaço estruturado por múltiplas 

formas de capital e atravessado por tensões fundamentais entre lógicas econômicas e 

simbólicas. Esta dualidade não constitui uma simples justaposição de critérios diferentes, mas 

uma tensão constitutiva que atravessa todas as práticas dos agentes e que se manifesta 

concretamente nas estratégias editoriais, nas políticas de catálogo e nas relações entre os 

diferentes atores do campo (Bourdieu, 1996). Contudo, como observa Thompson (2013), a 

análise empírica do mundo editorial exige que se reconheça não a existência de um campo 

único e homogêneo, mas de uma pluralidade de campos editoriais, cada qual operando 

segundo lógicas próprias, hierarquias específicas e formas distintas de acumulação de capital. 

Essa perspectiva visa atenção para as especificidades de cada subcampo e para as diferentes 

dinâmicas de poder, consagração e legitimação que os caracterizam. A noção de "lógica do 

campo", tal como desenvolvida por Thompson (2013), permite compreender que cada um 

desses espaços possui condições específicas de entrada, regras implícitas de funcionamento e 

critérios distintos de sucesso, que não podem ser generalizados de um campo para outro. 

Para Diego (2020), a multidisciplinaridade pode ser vista como um desafio 

constitutivo e problemático para os estudos sobre o livro e a edição. O autor reconhece que, 

embora Darnton e Chartier afirmem que "a história dos livros deve ser internacional e 

interdisciplinar", na prática essa interdisciplinaridade revela-se complexa e até conflituosa. O 

autor identifica que o campo de estudos sobre o livro é "poroso, que dialoga, e aceita dialogar, 

com diversas disciplinas", mas essa característica também lhe confere "um grau de 

instabilidade e debilidade constitutivas, tanto científico quanto institucional". Assim, os 

pesquisadores do livro e da edição ocupam uma posição marginal em suas disciplinas de 

origem, sendo "demasiado 'sociológica' para os literatos e demasiado 'literária' para os 

sociólogos", citando Gisèle Sapiro (2016). Diego (2020) descreve como aqueles que vêm dos 

estudos literários são vistos como "uma espécie de irmãos menores dos que dedicam seu 

tempo aos altos cumes da literatura", por se ocuparem de "objetos, livros e coleções" e 

tratarem "frequentemente de números". Apesar dessas dificuldades, Diego observa uma 

consolidação progressiva do campo, notando que no II Colóquio Argentino de Estudos sobre 

o Livro e a Edição (CAELE)1 houve "maior homogeneidade das apresentações" e a 

1 O II Colóquio Argentino de Estudos sobre o Livro e a Edição foi realizado em Córdoba, Argentina, em 
setembro de 2016. Segundo Diego, este segundo encontro representou um momento de consolidação do campo 
de estudos sobre o livro e a edição na Argentina, diferentemente do primeiro colóquio realizado em 2012 na 
Universidad de La Plata, quando ainda havia muitas dúvidas sobre os contornos disciplinares e o alcance do 
objeto de estudo. O autor destaca que, em 2016, o evento não requereu tantas precauções metodológicas quanto 
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participação de jovens pesquisadores que conferiam solidez ao campo, sugerindo uma 

superação gradual dos aspectos problemáticos da interdisciplinaridade em direção a "suas 

projeções mais frutíferas". 

Para melhor visualizar a presença do livro e da edição nos campos de produção 

simbólica, adotaremos a noção de "imagem mental" de Muniz Jr. (2019) para compreender a 

inteligibilidade das práticas de publicação da literatura (por exemplo) atrelada às lógicas do 

campo literário. 

Figura 1. A publicação de livros nos espaços de expressão/campos de produção simbólica 

 

Fonte: Muniz Jr. (2019) 

o primeiro, evidenciando "a sensação generalizada de que o campo havia se consolidado", com "maior 
homogeneidade das apresentações e na participação de um conjunto de bolsistas e jovens graduados que já 
conferiam solidez" à área (Diego, 2020). 
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Figura 2. O espaço editorial como ilusão de óptica.  

 

Fonte: Muniz Jr. (2019) 

A partir das Figuras 1 e 2 (Muniz Jr., 2019), vemos a representação do espaço editorial 

como um ponto de encontro entre vários campos de produção simbólica. Nas figuras, cada 

círculo preto representa um “espaço de expressão” (campo científico, literário, artístico e 

religioso) e o setor cinza destacado em cada um indica o recorte específico da publicação de 

livros nesse campo: livros acadêmicos na ciência, romances e poesia na literatura, livros de 

arte no campo artístico, livros confessionais no campo religioso. A disposição separada das 

esferas sugere a leitura de Thompson (2013): a pluralidade de campos editoriais relativamente 

autônomos, cada qual regido sobretudo pelas regras do campo de origem (científico, literário 

etc.), como jogos diferentes que apenas parecem semelhantes vistos de fora. 

A Figura 2 reorganiza esses mesmos círculos de forma a enfatizar a continuidade e a 

sobreposição entre eles, produzindo visualmente a “ilusão de óptica” de um único espaço: o 

campo editorial. As partes cinza agora se encostam e se cruzam, sugerindo zonas que se 

complementam em que lógicas científicas, literárias, artísticas e religiosas se encontram e se 

retraduzem sob regras próprias da edição. Essa imagem visualiza a crítica de Muniz Jr (2019). 

à leitura de Thompson (2013), no sentido de que embora existam subcampos com fortes 

vínculos aos campos de expressão de origem, a edição conforma também um espaço 

relativamente autônomo, estruturado pelo mercado do livro, por instituições, prêmios e 
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políticas comuns. Assim, o campo editorial aparece como entrecampo, simultaneamente 

atravessado por múltiplos campos e produtor de uma ilusão específica em torno do valor do 

livro. 

Nesse contexto, a relação entre produção científica e o campo editorial assume 

particular relevância analítica. Os programas de pós-graduação, por exemplo, constituem 

instâncias fundamentais de produção e legitimação de capital cultural e simbólico, operando 

simultaneamente como espaços de formação de agentes (autores, pesquisadores, editores, 

críticos) e como produtores de conhecimento especializado sobre o próprio campo editorial. 

As dissertações e teses produzidas nesse âmbito analisam o campo editorial e contribuem 

potencialmente para sua construção e transformação, seja através da formação de quadros 

profissionais qualificados, seja pela produção de reflexões críticas que podem influenciar 

práticas editoriais, seja ainda pela legitimação de determinadas perspectivas sobre o que 

constitui valor literário ou editorial. 

A análise das relações de poder no campo editorial mostra como os agentes 

desenvolvem estratégias diferenciadas de acumulação e conversão de capital em função de 

suas posições estruturais. Esta abordagem permite superar visões simplificadas que reduzem a 

atividade editorial seja a uma lógica puramente comercial, seja a considerações 

exclusivamente culturais, revelando a complexidade das mediações que caracterizam este 

campo específico (Bourdieu, 1996; Thompson, 2013). Munidos desse aparato conceitual, 

segue-se para a análise das produções do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens (POSLING), buscando compreender como essas pesquisas têm contribuído para a 

construção do campo editorial brasileiro. 
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CAPÍTULO 3 ​

Procedimentos metodológicos: técnicas, métodos e instrumentos de pesquisa 

Este estudo caracteriza-se como um trabalho de revisão bibliométrica que buscou 

mapear e analisar a publicação de teses e dissertações produzidas no Programa de 

Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING) do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), entre os anos de 2011 e 2023. De natureza 

aplicada, trata-se de uma pesquisa exploratória, apresentando os dados de maneira 

quantitativa por meio de distribuições de frequência, além de contemplar análises de vieses 

qualitativos. Dessa forma, adota-se uma abordagem mista, que integra elementos das 

metodologias qualitativa e quantitativa. De acordo com Richardson (2017), o delineamento da 

pesquisa seguiu o modelo exploratório sequencial QUANTI quali, iniciando-se com a coleta e 

análise quantitativa dos dados e, em seguida, avançando para a análise qualitativa, 

culminando na interpretação integrada dos resultados obtidos com análise de conteúdo e 

análise lexical assistida por software. A integração dos resultados quantitativos e qualitativos 

permite uma leitura na qual os dados numéricos indicam onde, quando e como a produção se 

concentra, e as análises lexicais explicam do que se trata a produção em questão e como os 

conceitos se articulam. Dessa articulação espera‑se identificar, por exemplo, se o aumento de 

produção em determinada linha corresponde à emergência de novos temas, se orientadores 

direcionam trajetórias temáticas específicas, ou se há diversificação metodológica ao longo do 

tempo. Também será possível apontar lacunas temáticas ou metodológicas sinalizadas pela 

ausência relativa de termos ou pela fragmentação lexical. 

Optou-se pela bibliometria por se tratar de um procedimento metodológico com 

recurso prático que auxilia pesquisadores na coleta, organização e análise de dados sobre a 

literatura científica, apoiando a tomada de decisões, mapeamento de áreas do conhecimento, 

identificação de tendências e lacunas de pesquisa. Dentre as suas definições, a bibliometria é 

compreendida como uma técnica quantitativa e estatística voltada para a medição dos índices 

de produção e disseminação do conhecimento científico (Araújo, 2006), destacando-se na 

ciência por mensurar aspectos da produção acadêmica que contribuem para o 

desenvolvimento científico (Medeiros; Vitoriano, 2015). Para Pritchard (1969), é a partir da 

bibliometria que: i) se permite identificar tendências e crescimento de determinado 

conhecimento; ii) estudar a dispersão e a obsolescências de certos assuntos científicos; iii) 
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medir o impacto dos estudos publicados e as informações disseminadas no meio acadêmico; 

iv) quantificar a cobertura das revistas científicas e v) identificar quais autores e instituições 

são mais produtivos no meio acadêmico. A análise a partir dos resultados da bibliometria 

permite uma compreensão aprofundada do estado da arte da pesquisa na área, fornecendo uma 

base sólida para futuras investigações e contribuindo significativamente para o avanço do 

conhecimento em estudos de linguagens, especialmente sobre o campo da edição, foco desta 

pesquisa. 

As Leis de Bradford, Lotka e Zipf são consideradas as três leis clássicas da 

bibliometria que descrevem padrões de distribuição e frequência em dados científicos e 

textuais. A Lei de Bradford postula que, ao organizar periódicos por sua produtividade em um 

determinado assunto, um pequeno número de periódicos será responsável pela maioria dos 

artigos (o "core" ou “núcleo” do assunto), enquanto um número maior de periódicos 

contribuirá com menos artigos, formando zonas de produtividade decrescente (Araújo, 2006). 

A Lei de Lotka descreve a produtividade dos autores, indicando que um pequeno número de 

autores é responsável pela maior parte da produção científica, enquanto a maioria dos autores 

contribui com poucas publicações (Araújo, 2006). Por fim, a Lei de Zipf observa que, em um 

texto, a frequência de uma palavra é inversamente proporcional à sua classificação de 

frequência, ou seja, a palavra mais comum aparecerá aproximadamente duas vezes mais que a 

segunda mais comum, três vezes mais que a terceira, e assim por diante (Araújo, 2006). Essas 

leis oferecem ferramentas para compreender a concentração e a dispersão do conhecimento, a 

produtividade de pesquisadores e a estrutura linguística de documentos. 

Nesta pesquisa, considerando que o objeto de análise são teses e dissertações de um 

programa de pós-graduação, e não periódicos científicos, optou-se por adaptar a aplicação da 

Lei de Bradford: em vez de identificar o núcleo de periódicos mais produtivos, buscou-se 

delimitar o "núcleo" de estudos do programa por meio da construção de classes temáticas, 

utilizando a Classificação Hierárquica Descendente (CHD) do software IRaMuTeQ aplicada 

aos resumos das dissertações e teses. Essa abordagem permite identificar os principais 

agrupamentos temáticos e áreas de concentração do conhecimento produzido, respeitando as 

especificidades do corpus analisado. A Lei de Lotka será aplicadas em sua forma tradicional: 

para analisar a concentração de orientações dos orientadores e a Lei de Zipf para examinar a 

frequência e a distribuição dos termos mais recorrentes nos resumos e palavras-chave, 
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possibilitando uma compreensão abrangente dos padrões de produção e dos temas 

predominantes no programa. 

A análise de conteúdo de Bardin (2016) será aplicada nesta pesquisa como um método 

sistemático para examinar e interpretar os dados textuais extraídos dos resumos das teses e 

dissertações do programa de pós-graduação. A primeira etapa, pré-análise, envolve a 

constituição do corpus, compostos pelos metadados das teses e dissertações do POSLING. 

Nesta fase, realizou-se uma leitura flutuante dos textos para familiarização com o material e 

definição das unidades de análise, como palavras-chave, temas ou categorias relevantes para 

os objetivos do estudo. A particularidade aqui é que as linhas de pesquisa do programa já 

servirão como um guia inicial para a identificação de categorias temáticas, funcionando como 

um pré-mapeamento para a codificação. Nesta pesquisa, a análise será feita inicialmente no 

corpus completo composto pelo resumo de 398 teses e dissertações das Linhas I, II, III e IV 

do POSLING, e, na sequência, será aprofundada no subcorpus composto por 66 teses e 

dissertações da Linha IV. A ementa da Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia) aborda os 

processos de criação e edição em imagem, som e palavra, explorando as relações entre 

diferentes linguagens, os métodos de produção, edição e a convergência das mídias. 

Contempla aspectos históricos, sociais, educacionais e tecnológicos ligados à invenção e à 

edição, incluindo temas como editoração, design, programação visual, produção 

artístico-literária e didática. Além disso, discute as redes e cadeias produtivas, considerando 

autoria, circulação e recepção, e analisa as políticas de formação de profissionais na área de 

edição. Isso significa que, ao invés de partir do zero na busca por temas, há um conjunto de 

categorias esperadas para classificar as produções. Em seguida, na exploração do material 

(segunda etapa), os resumos serão processados. Embora as linhas de pesquisa forneçam um 

ponto de partida para a codificação, o software IRaMuTeQ será utilizado para aprofundar essa 

categorização por meio da Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Essa ferramenta 

permitirá não apenas confirmar a aderência dos trabalhos às linhas de pesquisa existentes, mas 

também identificar subtemas, variações e até mesmo novas categorias que possam emergir da 

análise textual, revelando aspectos não explicitamente previstos pelas linhas de pesquisa. Isso 

garante que a análise seja tanto guiada pela estrutura do programa quanto aberta a descobertas 

no próprio conteúdo. Finalmente, na etapa de tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação, os dados categorizados serão analisados criticamente. As classes temáticas 

geradas pelo IRaMuTeQ, tanto as que se alinham às linhas de pesquisa quanto as emergentes, 
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serão interpretadas para compreender o perfil temático do programa. Será possível identificar 

a concentração de estudos em determinadas linhas, a intersecção entre elas, e a evolução dos 

temas ao longo do tempo (análise longitudinal).  

A análise de conteúdo, portanto, permitirá a quantificação dos temas predominantes e 

também a interpretação qualitativa dos sentidos e tendências presentes nas produções 

acadêmicas, contribuindo para uma visão aprofundada do perfil editorial e científico do 

programa de pós-graduação estudado. 

Procedimentos 

Para a realização desta pesquisa, foram utilizados instrumentos específicos que 

permitiram tanto a organização quanto a análise dos dados coletados. O software IRaMuTeQ 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) 

constituiu a ferramenta principal para as análises textuais, sendo um software livre baseado na 

linguagem R que oferece diversas funcionalidades para análise de dados textuais, incluindo 

análise de similitude, classificação hierárquica descendente, análise fatorial correspondente, 

distância Labbe e geração de nuvens de palavras (Camargo; Justo, 2013). Para a organização e 

sistematização dos metadados bibliográficos, como ano de publicação, autoria, tipo de 

produção acadêmica, instituição de origem e área de concentração, foram empregadas 

planilhas eletrônicas através do Microsoft Excel e Google Planilhas, que permitiram a 

estruturação e categorização das informações de forma padronizada e acessível. 

Complementarmente, códigos desenvolvidos em linguagem Python foram utilizados para 

automatizar processos de coleta, limpeza e pré-processamento dos dados, facilitando a 

preparação do corpus textual e a extração de informações específicas das bases de dados 

construídas. Essa combinação de instrumentos colabora para construir uma abordagem 

metodológica robusta, contribuindo com a aplicação de tecnologias e tendências de gestão de 

dados nos estudos das ciências sociais aplicadas.  

Teses e dissertações são documentos considerados de dados abertos, dessa forma, 

visando o levantamento e organização do corpus e da base de dados desta pesquisa, 

realizou-se acesso principal ao material a partir do projeto Dados Abertos CAPES. A política 

de dados abertos do Poder Executivo Federal, formalizada pelo Decreto nº 8.777/2016, define 

dados abertos como aqueles livremente acessíveis, utilizáveis, modificáveis e compartilháveis 
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por qualquer pessoa, com restrições mínimas para preservar sua origem e abertura. Nesse 

contexto, a CAPES implantou seu Plano de Dados Abertos (PDA), disponível em seu site, no 

Portal Brasileiro de Dados Abertos e no Painel de Monitoramento da Controladoria-Geral da 

União (CGU), visando publicizar suas estratégias para a abertura de dados e permitindo que 

cidadãos relatem problemas ou façam sugestões para aprimoramento do PDA através dos 

canais de comunicação da CAPES ou da Plataforma Plataforma Integrada de Ouvidoria e 

Acesso à Informação (Fala.BR).  

No site do projeto, acessou-se a aba Conjunto de Dados e na sequência buscou-se pelo 

termo “Teses e dissertações” no campo destinado às buscas. Assim, a plataforma resultou nas 

páginas de acesso ao Catálogo de Teses e Dissertações dos Programas de Pós-Graduação 

stricto sensu no Brasil, com metadados separados por ano em arquivos no formato .XLS. 

Após o download das doze planilhas (de 2011 a 2023)2, foi aplicado o filtro automático de 

planilhas do software Excel e filtrou-se, portanto, de maneira inicial, o conteúdo referente às 

produções do POSLING, representado pelo código 32020015006P6. Na etapa seguinte, 

organizou-se as planilhas no Google Drive, no aplicativo Google Planilhas, a fim de iniciar a 

gestão dos dados e preparação refinada do material. Criou-se uma planilha-mestra com a 

organização dos metadados do POSLING em um único documento, com a separação do 

material por meio da identificação dos anos em páginas (ou abas) dentro da planilha 

unificada. Na sequência, foram excluídos os dados considerados insignificantes para a 

composição do corpus (como códigos de identificação, datas, descritivos de geolocalização e 

idioma – uma vez que todas as produções são em português). Dessa forma, as planilhas foram 

padronizadas em sete colunas principais, contendo o ano base, nome do autor, nome do 

orientador, título, resumo e palavras-chave da produção, subtipo da produção (tese ou 

dissertação), nome da linha pesquisa (nesse caso, quatro linhas de pesquisa) e hyperlink de 

acesso à produção completa na Plataforma Sucupira, incluindo o conteúdo da produção em 

formato .PDF. Dessa forma, a base concluiu-se pronta para as análises quantitativas e início à 

preparação dos dados para inserção no software IRaMuTeQ, com o total de 398 produções 

somando teses e dissertações. 

2 O recorte temporal justifica-se pela disponibilidade dos dados recolhidos na plataforma Dados Abertos CAPES 
em junho de 2025 que, apesar de constar o ano de 2024 em sua agenda, as teses e dissertações deste ano foram 
disponibilizadas somente em dezembro de 2025, período na qual a análise já se havia concluído, inviabilizando a 
inserção de novas produções no corpus. 
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Para a formatação do corpus, conforme exigido pelo IRaMuTeQ, foram realizadas as 

seguintes ações divididas entre as etapas: i) leitura geral de títulos e resumos; ii) revisão e 

padronização do uso correto de maiúsculas e minúsculas nos títulos e resumos (uma vez que 

os metadados entregues pela CAPES estavam todos em fonte maiúscula) iii) revisão dos 

textos para garantir a formatação adequada (retirada de elementos desnecessários, 

padronização de cabeçalhos, etc.) iv) revisão e formatação de todos os títulos seguindo as 

diretrizes do IRaMuTeQ; v) revisão e formatação de todos os resumos seguindo as diretrizes 

do IRaMuTeQ; vi) revisão e formatação de todas as palavras-chaves seguindo as diretrizes do 

IRaMuTeQ; vii) organização geral da planilha dedicada ao uso exclusivo vinculado ao 

IRaMuTeQ; viii) gestão das planilhas no código criado em Python pelo autor3 desta pesquisa 

para criação de arquivos especiais em formato .TXT com codificação UTF-8.  

Buscando analisar as estruturas semânticas e as relações conceituais presentes no 

corpus de pesquisa, aplicou-se um conjunto de técnicas de análise textual para complementar 

a quantificação dos dados. A escolha dessas ferramentas visa proporcionar uma compreensão 

aprofundada das temáticas abordadas, dos termos mais relevantes e das conexões entre eles, 

oferecendo uma visão multifacetada do campo.  

A Análise de Similitude é uma técnica utilizada para identificar e representar 

graficamente as conexões entre palavras em um corpus textual, evidenciando as relações de 

coocorrência entre os termos do corpus. Essa análise permite visualizar como os termos se 

agrupam e se relacionam, formando redes de palavras que podem indicar temas centrais ou 

estruturas discursivas relevantes no texto. Segundo Camargo e Justo (2013), a análise de 

similitude é especialmente útil para explorar a estrutura interna do material, destacando os nós 

centrais e as ramificações do vocabulário utilizado. Essa técnica permite identificar quais 

palavras e conceitos estão intrinsecamente ligados, formando clusters de significado que 

podem indicar subáreas de pesquisa ou abordagens predominantes. Complementarmente, a 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD) será utilizada para agrupar os segmentos 

textuais em classes homogêneas, com base na similaridade de seus vocabulários. Essa 

classificação nos auxiliará a identificar os diferentes "universos" temáticos presentes na 

3 Reitera-se que todos os códigos criados em Python como ferramenta de facilitação no tratamento de dados pelo 

autor desta pesquisa estarão disponíveis mediante contato e solicitação com o autor desta dissertação. 
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produção acadêmica, permitindo uma análise mais detalhada das características lexicais de 

cada grupo e das especificidades de cada área de estudo dentro do campo editorial. 

A Classificação Hierárquica Descendente (CHD), proposta por Reinert (1990), é um 

método que segmenta o texto em unidades menores (segmentos de texto) e as classifica de 

acordo com a similaridade de seus vocabulários. O objetivo é formar classes que possuem 

vocabulários homogêneos internamente e heterogêneos entre si, facilitando a identificação de 

temas ou padrões discursivos distintos no corpus. O IRaMuTeQ, por exemplo, utiliza a CHD 

para agrupar segmentos textuais com base na frequência das formas reduzidas das palavras, 

permitindo uma análise qualitativa e quantitativa dos dados (Camargo; Justo, 2013). Uma 

outra forma de visualizar o resultado da CHD é por meio da Análise Fatorial Correspondente 

(AFC), uma técnica estatística multivariada que permite visualizar, em um plano cartesiano, 

as relações entre palavras e variáveis associadas às classes identificadas pela CHD. A AFC 

facilita a interpretação dos resultados ao representar graficamente as associações entre termos 

e categorias, evidenciando proximidades, distanciamentos semânticos no corpus e correlação 

entre as variáveis. 

A nuvem de palavras é uma representação visual da frequência das palavras em um 

corpus textual. As palavras mais frequentes aparecem em destaque, geralmente com tamanho 

de fonte maior, facilitando a identificação rápida dos termos mais recorrentes e, 

consequentemente, dos temas centrais do texto. Essa ferramenta é útil para uma análise 

exploratória inicial, permitindo ao pesquisador obter uma visão geral do vocabulário 

predominante no corpus (Camargo; Justo, 2013). 

Implementada na atualização de novembro de 2024 do software IRaMuTeQ, a 

Distância Labbé é uma métrica utilizada para comparar textos ou segmentos textuais com 

base na frequência das palavras, permitindo medir o grau de semelhança ou diferença entre 

eles. Essa distância é calculada a partir das diferenças nas frequências relativas das palavras 

entre dois textos, sendo útil para identificar proximidades lexicais e possíveis influências ou 

convergências discursivas. 

É importante ressaltar que o IRaMuTeQ atua como uma ferramenta de apoio à análise, 

por isso será utilizado como um suporte à interpretação crítica dos resultados da pesquisa. Os 

resultados gerados pelo software, como dendrogramas, nuvens de palavras e agrupamentos 
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temáticos, dependem fundamentalmente do contexto da pesquisa, considerando o correto 

preparo do corpus, os objetivos do estudo e as especificidades do campo de investigação. O 

IRaMuTeQ automatiza etapas do processamento e da organização dos dados, mas a análise 

qualitativa e a atribuição de sentido aos resultados permanecem sob responsabilidade do 

pesquisador. Reitera-se que este estudo contou com a preparação cuidadosa do corpus, uma 

vez que textos mal formatados, com erros de digitação ou inconsistências linguísticas, podem 

prejudicar a segmentação e a classificação das unidades de análise. 
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CAPÍTULO 4​

Do quantitativo ao qualitativo: resultados e discussão 

Este capítulo organiza a apresentação e a discussão dos resultados em dois momentos 

complementares: primeiro a análise quantitativa, seguida pela análise qualitativa baseada em 

procedimentos do IRaMuTeQ (AFC, CHD, similitude e distância Labbe). O objetivo é, a 

priori, mapear padrões de produção, mudanças temporais e estruturas temáticas, para em 

seguida avaliar como essas produções contribuem para o campo da edição. A análise 

quantitativa reúne indicadores que permitem identificar ritmos e concentrações da produção: 

publicações por ano, produção anual por linha, distribuição por linha de pesquisa e por 

orientador. Esses recortes evidenciam tendências temporais (períodos de crescimento ou de 

queda), níveis de concentração temática e a participação de orientadores como vetores de 

formação e de orientação científica. A identificação de orientadores mais produtivos e de 

linhas com maior produção ajuda a compreender estruturas institucionais e canais de 

reprodução de temas no programa. 

As análises de vocabulário e temas (contagem de ocorrências em palavras‑chaves, 

evolução temporal das palavras‑chave e nuvens de palavras extraídas de títulos e resumos) 

permitem captar o foco temático predominante, o surgimento de tópicos emergentes e a 

distribuição metodológica nas produções. A contagem e a evolução das palavras‑chaves 

sinalizam áreas de maior atenção ao longo do tempo; a relação entre produções quantitativas e 

qualitativas oferece leitura da opção metodológica do programa; e as nuvens de palavras 

sintetizam, de modo visual e lexicamente concentrado, os termos associados às produções. 

A etapa qualitativa aprofunda a leitura das unidades textuais. A Análise Fatorial 

Correspondente (AFC) permite relacionar classes lexicais a categorias (linhas, períodos, 

orientadores), revelando eixos semânticos que organizam o corpus. A Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) identifica classes textuais estáveis e seus textos exemplares, 

útil para descrever núcleos temáticos e suas variações. A análise de similitude apresenta redes 

de coocorrência e destaca termos centrais que estruturam discursos; já a distância Labbe 

quantifica proximidades e afastamentos lexicais entre segmentos, possibilitando mapear 

polarizações e afinidades temáticas no conjunto de trabalhos. 
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A discussão começará com a análise quantitativa e qualitativa com base nos dados 

gerais do programa (Linhas I, II, III e IV) e, depois, passará por uma análise quantitativa e 

qualitativa focada na Linha IV, principal foco de estudo desta pesquisa. Dessa forma, a seção 

será concluída com uma análise integradora, passando pelas contribuições do CEFET‑MG, 

via POSLING, para o campo editorial por meio de um mapeamento de temas consolidados e 

emergentes, avanços conceituais e possíveis inovações trazidas pelas teses e dissertações, 

além de limites e oportunidades para ampliação do impacto no campo editorial. 

Uma visão geral do programa 

Figura 3. Quantidade de publicações por tipo por ano. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

Na Figura 1, observa-se uma distinção temporal entre a produção de teses e dissertações no 

período analisado (2011-2023), revelando dois padrões evolutivos distintos na pesquisa 

acadêmica dentro do programa, o que é constitutivo tendo em vista o surgimento do 

doutorado. As dissertações (linha vermelha) oscilam de forma irregular, sem seguir um padrão 

crescente, decrescente ou cíclico consistente, iniciando com 17 publicações em 2011, com a 

média de 23,7 trabalhos anuais, com destaque para o pico de 34 dissertações em 2019, 

seguido por uma queda acentuada para 11 em 2022 e recuperação para 25 em 2023, 
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resultando em uma linha de tendência praticamente horizontal (R² = 0,011), indicando 

ausência de correlação temporal significativa. Ou seja, as flutuações nas publicações de 

dissertações parecem ser influenciadas por outros fatores (a cogitar disponibilidade de 

recursos, mudanças institucionais, interesse dos pesquisadores, por exemplo) que não estão 

relacionados à passagem do tempo. Dessa forma, não é possível afirmar que nos próximos 

anos, a produção de dissertação tende a crescer ou diminuir. No entanto, vale ressaltar que no 

período de 2011 a 2019 (72,17% das produções) a publicação de dissertação apresentava 

tendência crescente (R² = 0,696) mas, a queda nos três anos seguintes (2020, 2021 e 2022) 

impactou consideravelmente a tendência de aumento nas publicações. 

Em contraste, as teses (representadas pela linha azul) exibem um padrão 

completamente diferente, caracterizado por uma ausência de publicações durante os sete 

primeiros anos do período analisado (2011-2017), justificada pela inexistência de doutorado 

no programa, seguida pelo surgimento de 5 teses a partir de 2018, com forte crescimento para 

17 em 2019, flutuações na média de 18 teses por ano durante 2019 e 2022, e um pico de 25 

publicações em 2022, antes de declinar para 12 em 2023, configurando, mesmo assim, uma 

forte tendência crescente (R² = 0,694) que evidencia o amadurecimento avanço do doutorado 

dentro do programa. Esta dinâmica sugere que o campo de estudo passou por uma fase inicial 

de exploração através de dissertações de mestrado, evoluindo posteriormente para 

investigações mais aprofundadas em nível de doutorado, indicando consolidação teórica e 

metodológica do programa. É importante lembrar que o POSLING e toda a sociedade foram 

impactados pelos efeitos da pandemia de covid-19 entre 2020 e 2023, o que influenciou 

diretamente a publicação de teses e dissertações, bem como o ritmo de desenvolvimento e 

conclusão de pesquisas em andamento durante esse período. 
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Tabela 1. Relação da distribuição de teses e dissertações ao longo dos anos. 

Ano Tese Soma Dissertação Soma Total 
2011 0 0,00% 17 5,50% 17 
2012 0 0,00% 19 11,65% 19 
2013 0 0,00% 25 19,74% 25 
2014 0 0,00% 22 26,86% 22 
2015 0 0,00% 25 34,95% 25 
2016 0 0,00% 30 44,66% 30 
2017 0 0,00% 22 51,78% 22 
2018 5 5,62% 29 61,17% 34 
2019 17 24,72% 34 72,17% 51 
2020 14 40,45% 29 81,55% 43 
2021 16 58,43% 21 88,35% 37 
2022 25 86,52% 11 91,91% 36 
2023 12 100,00% 25 100,00% 37 
Soma 89  309  398 

Média 14,83  23,77  30,62 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A Tabela 1 complementa a Figura 1 e permite a visualização linear da distribuição de 

publicação de teses e dissertações ao longo dos anos. Em relação às teses, nota-se o potencial 

crescente das publicações, com a média de 14,83 publicações por ano (2019-2023) e, em 

relação às dissertações, a média de 23,77 publicações por ano (2011-2023). A porcentagem da 

soma apresentada na tabela refere-se ao cálculo da frequência acumulada relativa das 

produções acadêmicas ao longo do período analisado, entre 2011 e 2023. Esse indicador 

demonstra como o volume total de teses e dissertações foi se consolidando ano após ano, 

permitindo visualizar a progressão do crescimento da produção científica do POSLING de 

forma linear e contínua até atingir a totalidade do corpus pesquisado. 
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Figura 4. Quantidade de publicações por linha por ano. 

​

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

Na Figura 2, observa-se a distribuição temporal das publicações de acordo com as 

linhas de pesquisa do programa no período de 2011 a 2023, revelando padrões evolutivos 

distintos e complementares entre as categorias analisadas. A Linha I (azul, Literatura, Cultura 

e Tecnologia) apresenta um comportamento irregular com picos notáveis em 2015 (14 

publicações) e 2020 (13 publicações), intercalados por períodos de baixa produtividade, 

especialmente entre 2016 e 2019, sugerindo ciclos de interesse ou disponibilidade de recursos 

específicos para esta linha de investigação. A Linha II (vermelha, Discurso, Mídia e 

Tecnologia) exibe maior estabilidade inicial com 10 publicações em 2011 e 2013, seguida por 

declínio acentuado até 2015 (2 publicações), recuperação gradual com ápice em 2019 (12 

publicações), e posterior estabilização com a média de 6,5 trabalhos anuais, indicando 

consolidação da área após período de reorganização. A Linha III (amarela, Linguagem, 

Ensino, Aprendizagem e Tecnologia) demonstra o crescimento mais expressivo e consistente, 

evoluindo de 4 publicações em 2011 e 13 em 2016, para o máximo histórico de 21 trabalhos 

em 2019, mantendo-se como a linha mais produtiva no período recente (média de 14,2 

publicações por ano entre 2019 e 2023), consolidando-se como área prioritária de pesquisa 

com o maior número de publicações entre as quatro linhas. A Linha IV (verde, Edição, 
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Linguagem e Tecnologia) apresenta desenvolvimento tardio uma vez que a linha ainda não 

existia, registrando apenas uma publicação em 2016, seguida por crescimento expressivo que 

culmina em 13 publicações em 2020, com posterior estabilização com a média de 10,25 

trabalhos anuais entre 2020 e 2023, sugerindo maturação recente da área e tendência de 

crescimento no período. Reitera-se que a Linha IV só passou a existir no programa com a 

abertura do doutorado; antes eram apenas outras três linhas, ou seja, eventuais temas de 

edição se dispersavam pela Linha I, por exemplo.  

Por fim, houve apenas um registro de projeto isolado (laranja), no ano de 2014, ao 

longo de todo o período de existência do programa, indicando que esta modalidade não se 

consolidou como linha de pesquisa sistemática, possivelmente devido à natureza pontual e 

não-continuada destes estudos, refletindo a preferência do programa em direção às pesquisas 

estruturadas dentro dos eixos temáticos existentes.  
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Tabela 2. Produção anual por tipo (tese ou dissertação) por linha. 

Ano 
Linha I Linha II Linha III Linha IV 

Tese Dissertação Tese Dissertação Tese Dissertação Tese Dissertação 

2011 0 3 0 10 0 4 0 0 

2012 0 8 0 5 0 5 0 0 

2013 0 10 0 10 0 5 0 0 

2014 0 8 0 7 0 6 0 1 

2015 0 14 0 2 0 9 0 0 

2016 0 7 0 8 0 13 0 2 

2017 0 6 0 3 0 5 0 8 

2018 1 7 2 8 2 9 0 5 

2019 5 4 2 10 9 12 1 8 

2020 6 7 1 4 6 6 1 12 

2021 3 6 2 4 9 5 2 6 

2022 5 3 6 2 8 3 6 3 

2023 1 5 4 3 5 8 2 9 

Soma 21 88 17 76 39 90 12 54 

Média 3,5 6,8 2,8 5,8 6,5 6,9 2,0 4,2 

% Total 27,5% 23,4% 32,5% 16,6% 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A Tabela 2 apresenta a distribuição de 397 trabalhos (um a menos do total do corpus 

pois desconsideramos, aqui, o projeto isolado publicado em 2012 encontrado no corpus) 

defendidos no POSLING entre 2011 e 2023, distribuídos em quatro linhas de pesquisa. A 

Linha III é a mais produtiva, com 129 trabalhos (32,5% do total), seguida pela Linha I com 

109 trabalhos (27,5%), Linha II (Discurso, Mídia e Tecnologia) com 93 trabalhos (23,4%) e 

Linha IV com 66 trabalhos (16,6%). Considerando o período de 2018-2023 (seis anos de 

doutorado), as médias anuais de teses são: Linha I com 3,5 teses/ano, Linha II com 2,8 

teses/ano, Linha III com 6,5 teses/ano e Linha IV com 2,0 teses/ano. Para dissertações, 

considerando o período completo de 13 anos, as médias são: Linha I com 6,8 

dissertações/ano, Linha II com 5,8 dissertações/ano, Linha III com 6,9 dissertações/ano e 

Linha IV com 4,2 dissertações/ano. A Linha III destaca-se com as maiores médias em ambos 
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os níveis, enquanto a Linha IV apresenta as menores médias, refletindo sua implantação a 

posteriori. 

O período 2011-2016 caracteriza-se pela estabilização do mestrado, com ausência total 

de teses em todas as linhas, alinhando-se ao surgimento do doutorado no programa nos anos 

seguintes. As Linhas I, II e III apresentaram produção anual consistente de dissertações, com 

médias anuais entre 6,9 e 5,8 trabalhos. A Linha IV, contudo, apresentou produção 

praticamente inexistente neste período, com apenas três dissertações defendidas (uma em 

2014 e duas em 2016), resultando em média de apenas 0,5 dissertações/ano nos primeiros seis 

anos. O biênio 2017-2018 marca a emergência do doutorado, com as primeiras teses 

defendidas nas Linhas I, II e III em 2018. O período 2019-2020 caracteriza-se pela expansão 

acelerada: a Linha III liderou com 15 teses em dois anos (média de 7,5 teses/ano), a Linha I 

registrou 11 teses (média de 5,5 teses/ano), a Linha II três teses (média de 1,5 teses/ano), e a 

Linha IV defendeu sua primeira tese em 2019, alcançando simultaneamente seu pico de 

dissertações (12 em 2020, representando 41,3% de todas as dissertações do programa naquele 

ano). 

O triênio 2021-2023 apresenta estabilização da produção de teses em patamares 

elevados, mas também volatilidade acentuada nas dissertações. A Linha III manteve média de 

7,3 teses/ano neste período, consolidando-se como líder em produção doutoral. A Linha I 

apresentou média de 3,0 teses/ano, a Linha II de 4,0 teses/ano e a Linha IV de 3,3 teses/ano, 

demonstrando que a Linha IV alcançou ritmo de produção de teses comparável às Linhas I e 

II no período recente. O ano de 2022 foi atípico, com pico de teses nas Linhas II e IV (seis 

cada, representando 50% de todas as teses do programa naquele ano) e baixa de dissertações 

em todas as linhas (apenas 11 dissertações no programa inteiro, média de 2,8 por linha). O 

ano de 2023 apresentou recuperação nas dissertações, com a Linha IV liderando (nove 

dissertações, 36% do total do programa), mas retração nas teses. A volatilidade da Linha IV é 

evidente: suas dissertações oscilaram de doze (2020) para três (2022) e nove (2023), variações 

que indicam instabilidade. 

A análise temporal evidencia que a Linha IV encontra-se em momento de 

consolidação, tendo superado a fase de implantação e alcançado ritmo de produção no período 

recente, mas ainda enfrentando desafios de estabilização e menor produção acumulada. A 

média de 4,2 dissertações/ano ao longo de 13 anos representa 61% da média da Linha III 
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(6,9/ano) e 62% da Linha I (6,8/ano), defasagem explicada pela implantação tardia. Contudo, 

a média de 2,0 teses/ano em seis anos de doutorado, embora inferior às outras linhas, 

demonstra consolidação do nível doutoral. A volatilidade acentuada (coeficiente de variação 

superior a 80% nas dissertações) e a menor produção total (16,6% do programa) 

fundamentam as recomendações desta pesquisa em relação ao fortalecimento da identidade 

temática no campo editorial. O pico de seis teses em 2022 (igualando a Linha II e 

representando 300% da média anual da linha) demonstra potencial significativo, mas a 

retração para duas teses em 2023 evidencia uma variabilidade que requer atenção institucional 

para consolidação sustentável da linha como referência em estudos editoriais. 

Tabela 3. Concentração de orientação por tipo (tese ou dissertação) por orientador​

 por linha (I, II, III e IV)4. 

Orientador 
DISSERTAÇÃO TESE 

Total 
I II III IV Subtotal I II III IV Subtotal 

VICENTE AGUIMAR PARREIRAS   27  27   8  8 35 

ANA ELISA FERREIRA RIBEIRO 1 7 1 16 25   3 6 9 34 

RENATO CAIXETA DA SILVA  3 16  19   10  10 29 

GIANI DAVID SILVA  20   20  7   7 27 

ROGERIO BARBOSA DA SILVA 14 1  7 22 2   3 5 27 

OLGA VALESKA S. COELHO 18   1 19 6   1 7 26 

MARIA RAQUEL A. BAMBIRRA   14  14   6  6 20 

JERONIMO COURA SOBRINHO  9 6  15  1 4  5 20 

WAGNER JOSE MOREIRA 12 1  2 15 3   2 5 20 

LILIAN APARECIDA ARAO  11 1  12  7   7 19 

JOAO B. S. SOBRINHO 13    13 6    6 19 

ANA MARIA NAPOLES VILLELA 2 4 7  13  1 4  5 18 

MARTA PASSOS PINHEIRO  1 7 5 13   4  4 17 

RONIERE SILVA MENEZES 11   1 12 4    4 16 

CLAUDIO HUMBERTO LESSA  10   10  1   1 11 

ANDREA SOARES SANTOS 1  3 5 9      9 

4 Os docentes listados na tabela correspondem àqueles com orientações concluídas até o momento da coleta do 
corpus desta pesquisa. Ressalta-se que o POSLING conta com outros professores credenciados cujas 
orientações, por estarem ainda em andamento ou por terem sido iniciadas em período posterior ao recorte 
temporal adotado, não integram o conjunto de dados analisados. 
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LUIZ HENRIQUE S. OLIVEIRA    8 8      8 

CLAUDIA CRISTINA MAIA 4 1  2 7      7 

LUIZ CARLOS G. LOPES 6    6      6 

PAULA RENATA MELO MOREIRA    5 5      5 

CARLA BARBOSA MOREIRA  5   5      5 

HEITOR GARCIA DE CARVALHO   4  4      4 

MIRIAN SOUSA ALVES 4    4      4 

LUIZ ANTONIO RIBEIRO   4  4      4 

FLAVIO LUIZ T. S. BOAVENTURA 2    2      2 

JAMES WILLIAM G. JR.    2 2      2 

PATRICIA R. T. BAPTISTA  2   2      2 

MARIA ÂNGELA P. T. LOPES  1   1      1 

Total 88 76 90 54 308 21 17 39 12 89 397 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

O corpo docente analisado no corpus desta pesquisa é composto por 28 orientadores 

que produziram 397 orientações (308 dissertações e 89 teses), com uma proporção de 3,46 

dissertações para cada tese. Essa predominância de dissertações indica um programa com 

forte atuação no mestrado, onde a concentração da produção é moderada, no qual 20% dos 

orientadores mais produtivos (6 docentes) concentram 44,8% das orientações, enquanto os 

30% mais produtivos (9 docentes) respondem por quase 60% do total. O orientador Vicente 

Aguimar Parreiras lidera com 35 orientações, seguido pela orientadora Ana Elisa Ferreira 

Ribeiro (34) e pelo orientador Renato Caixeta da Silva (29). Na outra ponta, 9 docentes 

(32,1%) apresentam baixa concentração (1-5 orientações), sugerindo possível ingresso 

recente, dedicação em outros programas de pós-graduação ou especialização em outras 

atividades acadêmicas. 

A distribuição por faixas revela equilíbrio entre os extremos: 32,1% dos docentes têm 

baixa concentração, 32,1% média-alta (11-20 orientações) e 21,4% alta concentração (>20 

orientações). Essa configuração indica um programa de pós-graduação com núcleo 

consolidado de orientadores experientes e renovação gradual do quadro. A presença de 6 

orientadores altamente produtivos garante estabilidade institucional, enquanto o grupo 

intermediário (13 docentes com 6-20 orientações) assegura continuidade e diversificação 
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temática. Quanto à especialização temática, a distribuição por linhas do programa (I, II, III, 

IV) sugere diversificação de áreas. Orientadores como Vicente Aguimar Parreiras 

concentram-se fortemente em dissertações (27 vs. 8 teses), enquanto Renato Caixeta da Silva 

apresenta equilíbrio mais próximo (19 dissertações vs. 10 teses), indicando possível 

consolidação de linha de pesquisa com formação de doutores; ambos os orientadores atuam 

diretamente na Linha III, a mais produtiva do programa. Considerando a regra institucional 

que permite ao docente atuar em até duas linhas, esses professores tendem a concentrar maior 

número de orientandos. Nota-se que 13 orientadores não possuem orientações de tese, o que 

pode estar relacionado ao fato de, em geral, iniciarem a atuação no programa orientando 

apenas mestrado e, à medida que acumulam defesas e produção acadêmica, solicitarem 

credenciamento no doutorado. Assim, a ausência de teses pode refletir tanto a etapa de 

carreira quanto as datas de ingresso e credenciamento desses docentes no programa. 

A distribuição observada apresenta aderência parcial à Lei de Lotka, que prevê que 

poucos autores produzem muito e muitos produzem pouco. Isso sugere um programa com 

distribuição mais equilibrada que o padrão bibliométrico típico, possivelmente devido a 

políticas institucionais de distribuição de orientandos, exigências mínimas de concentração ou 

características específicas da área de conhecimento. A presença de um grupo robusto de 

concentração média-alta (9 docentes) atenua a concentração esperada pela Lei de Lotka.  

A distribuição das orientações entre os docentes, evidenciada na Tabela 3, reflete, 

antes de tudo, uma série de condicionantes institucionais e temporais que escapam a uma 

leitura quantitativa. Destacam-se fatores como a data de credenciamento de cada docente no 

POSLING, que determina o período efetivo de atuação dentro do recorte temporal analisado, 

e a permanência dos discentes no programa, que pode variar significativamente em função de 

questões pessoais, profissionais ou acadêmicas alheias à relação de orientação. Um professor 

credenciado nos anos finais do período, por exemplo, naturalmente acumulará um número 

menor de orientações concluídas do que um colega presente desde a fundação do programa, 

sem que isso implique qualquer diferença qualitativa em sua atuação. Nesse sentido, a Tabela 

3 retrata a trajetória coletiva do POSLING ao longo de seus anos e não representa uma 

mensuração individual. Ela revela como o programa foi se constituindo e se diversificando ao 

longo do tempo, com a entrada progressiva de novos docentes e a consolidação de diferentes 

 



52 

linhas de pesquisa. A concentração de orientações em determinados nomes reflete a própria 

história de estruturação do programa, com seus ritmos, expansões e reconfigurações internas. 

Figura 5. Nuvem de palavras de formas ativas em resumos de 398 teses e dissertações.

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A nuvem de palavras gerada a partir do resumo de 398 teses e dissertações deste 

corpus revela a identidade epistemológica e preocupações centrais do POSLING. Os termos 

de maior destaque "pesquisa", "análise", "língua", "estudo" e "processo" evidenciam o caráter 

investigativo e aplicado do programa, que não se limita à teorização, mas busca compreender 

os usos efetivos da linguagem em seus diferentes contextos. A presença de termos como 

"discurso", "texto", "produção" e "linguagem" alimenta o foco nos estudos discursivos e 

textuais, enquanto termos como "digital", "tecnologia" e "imagem" revelam a característica 
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distintiva do POSLING em relação à integração sistemática entre estudos da linguagem e 

tecnologia, que perpassa todas as quatro linhas de pesquisa e constitui o diferencial do 

programa. 

A Linha I (Literatura, Cultura e Tecnologia) manifesta-se através de termos como "literário", 

"obra", "leitura", "narrativo", "artístico", "crítica" e "cultura". A presença significativa de 

"contexto", "histórico" e "social" indica que as pesquisas não tratam a literatura de forma 

isolada, mas a situam em suas dimensões históricas e culturais. Palavras como "moderno", 

"contemporâneo" e "novo" sugerem o interesse pelas produções artísticas e literárias atuais, 

enquanto "reflexão" e "crítica" apontam para a dimensão metacrítica que caracteriza os 

estudos literários do programa. A Linha II (Discurso, Mídia e Tecnologia) apresenta sua 

visibilidade na nuvem de palavras com termos como "discurso", "teórico", "linguagem", 

"sentido", "gênero" e "produção" ocupando posições centrais. A presença de "imagem", e 

"visual" evidencia o interesse pelas diferentes linguagens e suas interfaces, característica desta 

linha. Palavras como "comunicação", "social" e "político" revelam a preocupação com os 

aspectos sociais e ideológicos dos discursos midiáticos. A forte presença de "análise" e 

"processo" indica a ênfase metodológica nas análises discursivas, enquanto "digital" e 

"tecnologia" confirmam o foco na interferência das tecnologias na produção e recepção dos 

textos. A Linha III (Linguagem, Ensino, Aprendizagem e Tecnologia) evidencia-se através de 

termos como "ensino", "aprendizagem", "professor", "aluno", "didático", "pedagógico", 

"escola", "aula" e "formação". A presença de termos como "português" e "brasileiro" sugere 

que muitas pesquisas focam no ensino desse idioma, embora "estrangeiro" e "inglês" 

indiquem também estudos sobre ensino de línguas estrangeiras. Palavras como "material", 

"livro" e "proposta" apontam para o interesse nos materiais didáticos e nas propostas 

pedagógicas, aspecto central desta linha. A Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia) 

manifesta-se através de termos como "edição", "editorial", "livro", "publicação", "autor", 

"leitor", "design" e "produção". A presença de "livro" e "obra" indica o trabalho com 

materiais concretos, enquanto "criação" e "artístico" revelam o interesse nos processos 

criativos. Sob uma perspectiva em conjunto, a nuvem de palavras demonstra a coerência e a 

complementaridade das quatro linhas do POSLING articuladas em torno da tríade 

linguagem-cultura-tecnologia, constituindo a identidade do programa. 
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Figura 6. Dendrograma 1; Classificação Hierárquica Descendente dos resumos de todas as 

teses e dissertações do POSLING. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

Para melhor compreensão do dendograma (Figura 6) representativo da Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) dos resumos de todas as produções do corpus (teses e 

dissertações, das quatro linhas do programa), serão aplicados títulos às classes e, na 

sequência, será apresentada a sua análise. A descrição seguirá a ordem: classe 1, classe 2, 

classe 5, classe 3 e classe 4. 

A classificação hierárquica descendente (CHD) aplicada ao corpus revela a 

distribuição quantitativa da produção acadêmica entre as diferentes linhas de pesquisa do 

programa. Esta análise estatística permite compreender o volume de trabalhos em cada área e 

também identificar as tendências e os focos de investigação que têm caracterizado o programa 

ao longo de sua trajetória. A distribuição percentual das classes evidencia uma concentração 
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significativa nas linhas relacionadas a discurso, mídia e ensino, enquanto as áreas de edição e 

literatura apresentam participações menores, porém consistentes.  

Classe 1 (coluna vermelha, 14,6%): Processos editoriais e indústria do livro 

Esta classe, correspondente à Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia), representa 

a menor porcentagem do corpus, com 14,6% das teses e dissertações. Os termos centrais são: 

"editorial", "publicação", "edição", "mercado", "livro", "editor", "publicar", "independente", 

"editora", "negro, "brasil, "capital" e "história. Apesar de ser numericamente menos 

expressiva, esta linha aborda uma área altamente especializada e estratégica, focada nos 

processos de criação, edição e produção em diferentes linguagens, suportes e dispositivos. A 

menor representatividade pode ser explicada pela especificidade temática e pela necessidade 

de competências técnicas particulares, o que naturalmente restringe o número de 

pesquisadores que se dedicam a esta área. Esta classificação evidencia pesquisas voltadas para 

a cadeia produtiva do livro, desde os processos de edição e design gráfico até as dinâmicas de 

mercado e políticas editoriais, incluindo estudos sobre editoras independentes e a história do 

mercado editorial brasileiro. Sua presença constante no programa demonstra a relevância dos 

estudos sobre autoria, circulação, recepção e as políticas de formação de profissionais em 

edição, especialmente considerando as transformações tecnológicas que têm impactado o 

mercado e as práticas de produção textual contemporâneas. 

Classe 2 (coluna cinza-escuro, 24,3%): Estudos literários e criação artística 

Correspondente à Linha I (Literatura, Cultura e Tecnologia), esta classe representa 

quase um quarto da produção do programa, com 24,3% das pesquisas. Esta participação 

demonstra a vitalidade dos estudos literários e culturais no POSLING, evidenciando o 

interesse pela análise do literário e do artístico moderno e contemporâneo, bem como pela 

crítica correlata. Nessa classe, temos: "obra", "arte", "corpo", "poético", "memória", 

"linguagem", "filme", "poesia", "dança", "poema", "criativo", "cinema", "espetáculo" e 

"filosofia". As formas ativas vinculada a esta linha refletem a tradição dos estudos literários 

ao mesmo tempo em que incorporam perspectivas inovadoras ao articular literatura, arte e 

tecnologia. As pesquisas desta classe exploram desde análises de obras e autores específicos 

até reflexões mais amplas sobre as relações histórico-culturais do campo artístico-literário, 
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incluindo as transformações do literário na era digital e as novas formas de produção e 

circulação da literatura contemporânea. 

Classe 5 (coluna roxa, 26%): Discurso, mídia e práticas comunicacionais 

Esta é a classe mais representativa do corpus, com 26% das formas ativas, 

correspondendo à Linha II (Discurso, Mídia e Tecnologia). Nessa classe, as formas ativas em 

destaque são: "discurso", "social", "imaginário", "análise", "estratégia", "comunicação", 

"organização", "sentido", "teoria, "televisivo", "efeito", "jornal" e "científico". A liderança 

quantitativa desta classe evidencia a centralidade dos estudos discursivos e midiáticos no 

programa, refletindo tanto a consolidação teórico-metodológica da análise do discurso no 

Brasil quanto a relevância crescente dos estudos sobre mídia e tecnologias da comunicação na 

contemporaneidade. A amplitude temática desta linha, que abrange desde a análise dos 

mecanismos de geração de sentido nas diferentes linguagens até o estudo dos dispositivos e 

textos midiáticos, permite acolher uma grande diversidade de objetos de pesquisa, desde 

discursos políticos e jornalísticos até práticas comunicacionais em redes sociais e ambientes 

digitais. Esta versatilidade, aliada à pertinência social dos temas investigados, explica a maior 

concentração de pesquisas nesta área. 

Classe 3 e Classe 4 (colunas verde e azul, 17,7% e 17,5% respectivamente): 

Linguagem, ensino e formação docente 

Consideradas em conjunto, as Classes 3 (17,7%) e 4 (17,5%) representam mais de um 

terço da produção do programa, totalizando 35,2% das pesquisas. Predominantemente 

vinculadas à Linha III (Linguagem, Ensino, Aprendizagem e Tecnologia), com algumas 

contribuições da Linha I, estas classes evidenciam o interesse do POSLING para os estudos 

aplicados ao ensino de língua e literatura. Na classe 3 temos as formas ativas: 

"aprendizagem", "interação", "estudante", "aluno", "resultado", "aula", "sala", "motivação", " 

jogo", "colaborativo", "digital", "desenvolvimento", "professor", "tecnologia e "pedagógico", 

enquanto na classes 4 as formas ativas são: "ensino", "didático", "língua", "professor", 

"português, "educação", "estrangeiro", "material", "surdo", "docente", "escola", "curso", 

"inglês", "educacional", "libra" e "formação". A divisão, aqui, em duas classes próximas, 

indica as especializações internas: uma possivelmente mais focada em aspectos 

teórico-metodológicos do ensino-aprendizagem e outra mais voltada para materiais didáticos, 
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tecnologias educacionais ou formação de professores. Este volume expressivo de trabalhos 

reflete a demanda por pesquisas que contribuam para a melhoria da educação linguística e 

literária, especialmente considerando os desafios contemporâneos da integração de 

tecnologias nos processos educacionais. 

A análise da classificação hierárquica descendente (CHD) revela um programa de 

pós-graduação diversificado, com forte ênfase nas áreas de discurso, mídia e ensino, que 

juntas representam mais de 60% da produção acadêmica. A distribuição das classes demonstra 

que o POSLING tem conseguido articular de forma produtiva as dimensões teóricas e 

aplicadas dos estudos da linguagem, mantendo tanto linhas mais tradicionais (literatura e 

ensino) quanto áreas emergentes e inovadoras (mídia digital e edição). A presença consistente 

de todas as linhas de pesquisa, mesmo com percentuais variados, indica a maturidade e a 

coerência do programa, que tem formado pesquisadores capacitados para atuar em diferentes 

frentes dos estudos linguísticos, literários e culturais, sempre com a perspectiva integradora da 

tecnologia como elemento transversal às quatro linhas de pesquisa. 

A proximidade entre as Classes 1 e 2 revela uma articulação entre os processos 

editoriais e os estudos literários, uma vez que a produção, circulação e recepção de obras 

literárias dependem fundamentalmente dos mecanismos de edição e publicação. As pesquisas 

da Linha IV (Classe 1) fornecem o material e a tecnologia para compreender como as obras 

estudadas na Linha I (Classe 2) chegam aos leitores, enquanto os estudos literários e culturais 

alimentam as reflexões sobre autoria, criação artística e políticas editoriais. Por outro lado, a 

intersecção entre as Classes 3 e 4 evidencia a conexão entre os estudos de 

ensino-aprendizagem de língua e literatura, demonstrando que as pesquisas pedagógicas do 

POSLING não separam artificialmente o ensino de línguas do ensino de literatura. A presença 

de elementos da Linha I nas Classes 3 e 4 confirma que a formação linguística e literária são 

concebidas de forma integrada, reconhecendo que o desenvolvimento de competências 

leitoras e escritoras passa pela experiência com textos literários, ao mesmo tempo em que o 

ensino de literatura requer sólida fundamentação nas teorias da linguagem e nas práticas 

pedagógicas contemporâneas. 
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Figura 7. Gráfico da Análise Fatorial Correspondente dos resumos de 398 teses e 

dissertações. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A Análise Fatorial Correspondente (AFC) complementa e aprofunda os resultados da 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD, figura 3), revelando a estrutura dimensional do 

corpus de 398 teses e dissertações do POSLING através de um plano fatorial bidimensional. 

O Fator 1 (eixo horizontal), que explica 36,99% da variância total dos dados, representa a 

dimensão mais significativa de diferenciação entre as pesquisas do programa. Este eixo 

organiza o corpus em um continuum que vai desde os estudos pedagógicos e didáticos 

(quadrante esquerdo) até os estudos discursivos e midiáticos (quadrante direito), evidenciando 

a polarização entre duas grandes vocações do programa: de um lado, as pesquisas voltadas 

 



59 

para o ensino-aprendizagem e, de outro, as investigações sobre discurso, mídia e práticas 

comunicacionais. O Fator 2 (eixo vertical) indica uma segunda dimensão de diferenciação que 

opõe os estudos literários e artísticos (quadrante superior) aos estudos discursivos aplicados 

(quadrante inferior), demonstrando a distinção entre abordagens mais estéticas e culturais em 

relação às abordagens mais analíticas e sociais. 

O quadrante superior esquerdo e o quadrante inferior esquerdo confirmam a 

articulação entre as Classes 3 e 4 identificadas na CHD, evidenciando que parte significativa 

das pesquisas do POSLING integra o ensino de língua ao ensino de literatura. Termos como 

"português", "alfabetização" e "licenciatura" indicam o foco no ensino de língua materna e na 

formação de professores. A posição destes termos demonstra que estas pesquisas 

compartilham tanto a dimensão pedagógica (eixo horizontal esquerdo) quanto a preocupação 

com textos literários e culturais (eixo vertical superior), constituindo um campo de 

investigação que articula teoria literária, linguística aplicada e práticas educacionais. Termos 

como "básico", "superior" e "infantil" indicam a diversidade de níveis educacionais 

contemplados pelas pesquisas. O quadrante superior direito é dominado por termos da Linha I 

(Literatura, Cultura e Tecnologia) e Linha IV, com forte presença de vocabulário relacionado 

às artes e à estética: "cinema", "filme", "poesia", "poema", "arte", "artístico", "teatro", 

"música", "pintura", "fotografia", "espetáculo" e "performance". A presença de 

"modernidade", "contemporâneo" e "vanguarda" confirma o interesse pelas manifestações 

artísticas modernas e contemporâneas. Termos como "corpo", "memória", "filosofia" e 

"estético" revelam as dimensões teóricas e conceituais que fundamentam estas pesquisas. A 

localização destes termos no quadrante superior direito indica que os estudos literários e 

artísticos do POSLING, embora compartilhem com os estudos discursivos a dimensão 

analítica (eixo horizontal direito), distinguem-se pela ênfase na dimensão estética e cultural 

(eixo vertical superior). A presença de termos como "obra", "autor" e "narrativo" evidencia o 

foco na análise de produções artístico-literárias específicas e em seus processos criativos. O 

quadrante inferior direito é o quadrante mais denso do gráfico, concentrando o vocabulário 

central da Linha II (Discurso, Mídia e Tecnologia). Os termos "discurso" e "discursivo" 

aparecem em tamanho destacado, acompanhados de "análise", "sentido", "enunciado", 

"enunciação" e "sujeito", evidenciando a forte presença da análise do discurso como 

perspectiva teórico-metodológica. A presença massiva de termos relacionados à mídia e à 

comunicação, como "jornalismo", "notícia", "reportagem", "televisivo" e "telejornal", 
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confirma o interesse pelas práticas comunicacionais contemporâneas. Termos como "social", 

"político", "identidade", "gênero", "mulher" e "corpus" revelam as dimensões sociais e 

ideológicas que caracterizam estas pesquisas. A localização destes termos no quadrante 

inferior direito indica que os estudos discursivos do POSLING, além de compartilharem a 

dimensão analítica com os estudos literários (eixo horizontal direito), distinguem-se pelas 

questões sociais, políticas e comunicacionais (eixo vertical inferior), constituindo um campo 

de investigação voltado para a compreensão crítica dos discursos que circulam na sociedade 

contemporânea. A região central do gráfico, próxima à intersecção dos dois eixos, concentra 

termos que atravessam as diferentes linhas de pesquisa do programa, com ênfase em termos 

da Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia). Palavras como "livro", "leitor", "instituição", 

"projeto", "campo" e "publicar" aparecem nesta área, indicando que constituem o vocabulário 

comum a todas as investigações do POSLING. Termos como "digital", "tecnologia" e 

"imagem" também aparecem em posição relativamente central, evidenciando que a dimensão 

tecnológica, elemento distintivo do POSLING, perpassa efetivamente as quatro linhas de 

pesquisa, não se restringindo a uma área específica.  

 



61 

Figura 8. Gráfico da Análise Fatorial Correspondente dos resumos de 398 teses e dissertações 

com indicação das linhas e resumos. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A Figura 8 indica visualmente a integração entre as linhas e a distribuição dos resumos 

no plano fatorial, de forma a tornar nítido sua posição e deslocamento em relação às linhas 

horizontais e verticais. Nota-se como a Linha III possui resumos na cor verde, que 

representam resumos da Linha III mas também resumos da Linha I. A Análise Fatorial 

Correspondente revela uma estrutura bidimensional que organiza o corpus desta pesquisa em 

quatro grandes campos de investigação, correspondentes aos quadrantes do plano fatorial. 

Esta estrutura confirma e aprofunda os resultados da CHD, demonstrando que as cinco classes 

identificadas anteriormente podem ser compreendidas através de duas dimensões 
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fundamentais: o eixo pedagógico-discursivo (Fator 1) e o eixo social (Fator 2). A distribuição 

espacial dos termos evidencia tanto a diversidade quanto a coerência do programa, mostrando 

que, apesar das especificidades de cada linha de pesquisa, existe um núcleo conceitual comum 

que articula todas as investigações em torno dos estudos da linguagem em suas múltiplas 

manifestações. A AFC complementa a CHD ao revelar a frequência dos termos e suas 

relações de proximidade e oposição, permitindo visualizar a estrutura relacional do campo de 

conhecimento construído pelo POSLING ao longo de sua trajetória acadêmica. 

Figura 9. Gráfico de Similitude dos resumos de 398 teses e dissertações. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

O gráfico de similitude apresenta uma visualização em rede das relações de 

coocorrência entre os termos mais frequentes no corpus, revelando a presença das formas 

ativas e as conexões semânticas e temáticas que estruturam o campo de conhecimento do 
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programa. Diferentemente da AFC, que organiza os termos em dimensões ortogonais, o 

gráfico de similitude evidencia as comunidades lexicais e os termos que articulam diferentes 

áreas de pesquisa. A estrutura em rede mostra a existência de clusters temáticos 

correspondentes às quatro linhas de pesquisa do programa, identificados por cores distintas, 

conforme a legenda na lateral direita: vermelho para Linha IV (Edição, Linguagem e 

Tecnologia), roxo para Linha I (Literatura, Cultura e Tecnologia), verde para Linha II 

(Discurso, Mídia e Tecnologia), e azul claro para Linha III (Linguagem, Ensino, 

Aprendizagem e Tecnologia). A densidade e a espessura das conexões entre os termos 

indicam a força das relações de coocorrência, permitindo identificar os conceitos centrais de 

cada comunidade e os termos que funcionam como pontes entre diferentes áreas. 

De início, nota-se a comunidade central na cor vermelha, constituída pelo termo 

principal “pesquisa”, e as comunidades que partem deste termo central, sendo elas, em ordem 

horária: comunidade azul-água, cuja origem é o termo “processo”; comunidade laranja, com o 

termo “produção” sendo o inicial; comunidade verde-claro, iniciando com o termo “ensino”; 

comunidade azul-escuro, composta pelas termos “dado”, “coleta”, “questionário” e 

“coletado”; comunidade roxo-escuro, constituída pelos termos “digital”, “tecnologia” e 

“letramento”; comunidade roxo, com os termos “tender”, “vista” e ponto”; comunidade 

amarela, cujo termo principal é “professor”; comunidade rosa, composta pelos termos 

“científico” e “divulgação”, que está tangenciando a comunidade amarela; comunidade 

azul-claro, cujo termo principal é “análise” e comunidade verde-escuro, com o termo 

principal “discurso”, que se trata de uma ramificação da comunidade azul-claro. 

A comunidade vermelha que se organiza em torno do termo "pesquisa” estabelece 

conexões radiais com praticamente todas as demais comunidades, constituindo, assim, o 

núcleo epistemológico e metodológico do corpus. Esta comunidade articula termos como 

"estudo", "investigação", “resultado”, "campo", "compreender", "publicação", "metodologia", 

entre outros, revelando o vocabulário compartilhado que atravessa as 398 teses e dissertações 

analisadas, independentemente de suas filiações a linhas de pesquisa específicas. A 

centralidade de "pesquisa" evidencia que, apesar da diversidade temática e teórica do 

programa, todas as investigações compartilham uma identidade comum enquanto práticas de 

produção de conhecimento científico, neste caso, a pesquisa acadêmica. As conexões deste 

núcleo com "metodologia", "participante" e "realizar" indicam a preocupação com o rigor 
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metodológico e com a dimensão empírica das investigações, enquanto as articulações com 

"compreender", "campo" e "desenvolver" revelam os objetivos cognitivos e as ambições de 

contribuição ao campo de estudos. Esta comunidade central funciona enquanto vocabulário 

científico do corpus, representando a reflexividade das teses e dissertações sobre seus próprios 

processos investigativos, seus métodos, seus objetivos e suas contribuições ao campo dos 

estudos da linguagem, literatura e tecnologia. Cabe ressaltar, aqui, a presença do termo 

“qualitativo”, diretamente conectada à “pesquisa”, indicando a relevância dessa natureza de 

pesquisa no corpus quando comparada à natureza quantitativa, termo que não se apresenta no 

gráfico de similitude em nenhuma comunidade. 

A comunidade azul-água que articula os termos "processo", "edição", "observar", 

"criativo" e "criação", revela uma concepção da edição não apenas como um ato pontual ou 

técnico, mas como um processo. A forte coocorrência entre "edição" e "processo" evidencia 

que as pesquisas investigam a edição em sua dimensão temporal e transformacional, 

reconhecendo as múltiplas etapas, agentes e decisões envolvidas entre a concepção inicial de 

uma obra e sua materialização final. A presença de "criação" e "criativo" nesta comunidade 

estabelece uma ponte conceitual entre o trabalho autoral e o trabalho editorial, propondo uma 

compreensão integrada em que a edição participa ativamente do processo criativo e 

intervenções que configuram a obra. Esta configuração lexical alinha as pesquisas da Linha 

IV com perspectivas contemporâneas dos estudos editoriais que reconhecem a edição como 

uma cadeia produtiva complexa envolvendo múltiplos profissionais, etapas de criação, 

revisão, design e negociação, especialmente relevante no contexto das transformações 

tecnológicas que têm reconfigurado os processos através dos quais textos literários, didáticos 

e midiáticos são concebidos, elaborados e disponibilizados aos leitores. 

A comunidade laranja composta pelos termos "produção", "textual", "gênero", 

"condição", "escrita" e "texto", representa um campo de investigação voltado para os 

processos de produção textual e os gêneros discursivos. Esta comunidade funciona como área 

de transição entre diferentes linhas do programa, articulando elementos dos estudos 

discursivos (Linha II), dos estudos literários (Linha I) e das pesquisas sobre ensino (Linha 

III), evidenciando que a produção textual constitui um objeto de interesse que pode ser 

investigado como prática criativa (na literatura), como prática social (nos estudos discursivos) 

ou como objeto de ensino-aprendizagem (na educação linguística). 
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A comunidade verde-claro, localizada predominantemente na região direita do gráfico, 

constitui um dos clusters mais coesos e bem definidos, remetendo às produções da Linha III. 

Os termos centrais desta comunidade são "ensino", "língua", “aprendizagem”, "didático", 

“livro” e “material”, revelando assim o foco da linha nas práticas de ensino-aprendizagem de 

línguas. A forte conexão entre "aprendizagem" e "língua" indica que as pesquisas investigam 

processos cognitivos e metodológicos do desenvolvimento linguístico. A presença de 

"português" e "inglês" confirma a tendência do programa no ensino de língua portuguesa e de 

línguas estrangeiras, com o foco para o inglês. Termos como "material", "didático" e "livro" 

evidenciam o interesse pelos recursos pedagógicos. A conexão com "livro", "obra" e 

"editorial" sugere a articulação com estudos da Linha IV, indicando pesquisas sobre materiais 

didáticos e sua produção editorial. A presença de "atividade" e "pnld" (PNLD, Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático) revela a preocupação com políticas públicas 

educacionais e com a educação básica brasileira. 

A seguir, tem-se a presença de três pequenas comunidades. A primeira, na cor 

azul-escuro, composta pelas palavras “dado”, “coleta”, “questionário” e “coletado”, indica de 

forma objetiva a preferência do uso de questionários enquanto ferramenta de pesquisa para 

composição dos dados a serem trabalhados nas pesquisas. Uma comunidade em tom 

roxo-escuro aparece na região inferior direita do gráfico, articulando os termos “digital”, 

“tecnologia” e “letramento”. Esta comunidade representa a dimensão tecnológica que 

perpassa as diferentes linhas do programa, com ênfase particular na integração de tecnologias 

digitais ao ensino. As conexões desta comunidade com a comunidade vermelha confirmam 

que a tecnologia é abordada principalmente em sua relação com práticas de pesquisa. Uma 

outra pequena comunidade em cor rosa, localizada na extrema esquerda do gráfico, concentra 

termos como "científico", "divulgação" e "público". Esta comunidade, embora pequena, 

representa um nicho específico de pesquisas sobre divulgação científica e comunicação 

pública da ciência, provavelmente vinculadas à Linha II (Discurso, Mídia e Tecnologia). Sua 

posição periférica indica que constitui uma área de investigação menos central no programa, 

mas sua presença confirma a diversidade temática do POSLING. 

A comunidade amarela, localizada na região esquerda do gráfico, representa um 

subconjunto específico da Linha III, focado nas práticas escolares concretas. Esta comunidade 

se organiza em torno de termos como "escola", "aula", "aluno", "professor" e "sala". A forte 
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conexão entre estes termos (linha cinza grossa) evidencia o interesse pelas interações em sala 

de aula e pelas práticas pedagógicas. A posição desta comunidade, relativamente isolada, mas 

conectada à comunidade verde central de "professor", sugere que representa pesquisas de 

caráter mais observacional, focadas na descrição e análise de práticas escolares específicas, 

diferenciando-se das pesquisas mais teóricas ou voltadas para materiais didáticos da 

comunidade verde-claro. 

A comunidade azul claro, posicionada na região superior esquerda do gráfico, 

representa o campo dos estudos discursivos e teóricos, correspondendo à Linha III. Esta 

comunidade se organiza em torno do termo principal "análise", ligado aos termos de maior 

conexão “discursivo”, “conteúdo”, “partir” e “discurso” (termo que origina uma nova 

comunidade com pesquisas da Linha II e que será descrita a seguir). A centralidade de 

"análise" e sua forte conexão com "discurso" confirmam a análise do discurso como 

perspectiva metodológica predominante. A presença de "teórico", "conceito" e 

"fundamentação" indica o caráter teórico-reflexivo destas pesquisas, que não se limitam à 

aplicação de métodos, mas também discutem fundamentos epistemológicos. A conexão com 

"narrativo", "visual" e "imagem" sugere a análise de diferentes modalidades discursivas, 

incluindo uma abordagem multimodal. A ponte entre esta comunidade e a comunidade 

verde-escuro evidencia as pesquisas com o foco na análise do discurso, especificamente nos 

aspectos sociais e midiáticos do discurso. Esta comunidade verde-escuro se estrutura a partir 

dos termos "social", "representação", "político", "rede", "organização", "modo", "imaginário" 

e "sociodiscursivos". A centralidade de "social" e suas conexões com "representação" e 

"político" evidenciam o interesse pelas dimensões ideológicas e políticas dos discursos. A 

presença de "rede" e "organização" sugere pesquisas sobre discursos em ambientes digitais e 

redes sociais. A ramificação a partir de "análise" (comunidade azul claro) confirma que esta 

comunidade representa uma especialização dos estudos discursivos voltada para questões 

sociais e midiáticas, enquanto a comunidade azul-claro concentra aspectos mais teóricos e 

metodológicos. 

A análise do gráfico de similitude revela diversos termos que funcionam como pontes 

entre diferentes comunidades, articulando áreas de pesquisa distintas. Estes termos 

evidenciam que, apesar da especialização das linhas de pesquisa, existe um vocabulário 

compartilhado e áreas de intersecção que promovem o diálogo interdisciplinar no programa. 
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A estrutura radial do gráfico, com uma comunidade central e conexões periféricas, confirma 

que o POSLING se constitui um campo de conhecimento integrado, onde diferentes 

perspectivas teóricas e metodológicas se articulam em torno do estudo da linguagem em suas 

múltiplas dimensões. O gráfico de similitude complementa as análises anteriores (nuvem de 

palavras, CHD e AFC) ao revelar a distribuição dimensional dos termos e as redes de relações 

semânticas que estruturam o corpus desta pesquisa. Enquanto a CHD identificou cinco classes 

e a AFC revelou duas dimensões principais de diferenciação, o gráfico de similitude mostra 

como estas classes se articulam através de termos e comunidades de transição, evidenciando a 

complexidade e a riqueza do campo de conhecimento construído pelo programa. A 

visualização em rede permite compreender o POSLING como um sistema integrado de 

pesquisas que, embora organizadas em linhas distintas, compartilham vocabulários, 

perspectivas teóricas e preocupações metodológicas, constituindo um programa de 

pós-graduação coerente nos estudos da linguagem, literatura e tecnologia. 

Figura 10. Distância Labbé entre as quatro linhas de pesquisas do POSLING. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
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O gráfico de Distância Labbé (Figura 10) revela a estrutura de proximidade lexical 

entre as quatro linhas de pesquisa do POSLING, evidenciando padrões de similaridade e 

diferenciação vocabular que complementam e concluem as análises desta seção. Nota-se, no 

gráfico, duas bifurcações. A primeira bifurcação (inferior) do gráfico separa a Linha III 

(Linguagem, Ensino, Aprendizagem e Tecnologia) da Linha II, e coloca a Linha III na maior 

distância entre as outras três linhas, indicando que esta linha possui o vocabulário mais 

distinto do programa. Esta separação inicial confirma a especificidade do campo pedagógico, 

que utiliza terminologia própria relacionada a processos de ensino-aprendizagem, práticas 

escolares, materiais didáticos e formação docente, diferenciando-se significativamente do 

vocabulário empregado nos estudos literários, discursivos e editoriais. O comprimento do 

ramo que conecta a Linha III ao restante do dendrograma sugere uma distância lexical 

considerável, evidenciando que as pesquisas pedagógicas, embora compartilhem com as 

demais linhas o interesse pela linguagem e pela tecnologia, desenvolvem um discurso 

acadêmico com características próprias, provavelmente influenciado por tradições teóricas 

específicas da linguística aplicada, da didática e das ciências da educação. 

A segunda bifurcação do gráfico agrupa as Linhas IV (Edição, Linguagem e 

Tecnologia) e I (Literatura, Cultura e Tecnologia). A proximidade entre as Linhas IV e I 

confirma a articulação entre estudos editoriais e estudos literários identificada anteriormente: 

ambas compartilham vocabulário relacionado a obras, autores, criação, produção artística e 

processos de elaboração textual. Esta proximidade lexical evidencia que as pesquisas sobre 

edição no POSLING mantêm forte diálogo com os estudos literários, investigando processos 

de edição de obras literárias, crítica, história do livro e políticas editoriais no campo cultural. 

Esta configuração do gráfico confirma a existência de dois grandes eixos no programa: um 

eixo estético-cultural-editorial (Linhas I e IV) voltado para a produção artística, literária e 

seus processos de materialização, e um eixo pedagógico-discursivo (Linhas II e III) voltado 

para práticas comunicacionais, sociais e educacionais. 

Um foco na Linha IV: a edição, a linguagem e as tecnologias 

Para dar início na análise focada na Linha IV, apresenta-se a frequência das principais 

formas ativas identificadas nas palavras-chaves das 66 teses e dissertações da Linha IV, 

dispostas ao longo dos anos de 2014 a 2023, oferecendo um panorama longitudinal da 
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ocorrência desses termos e permitindo identificar padrões de emergência, consolidação e 

declínio de cada categoria no período analisado. 

Tabela 4. Aparição temporal (longitudinal) das formas ativas com maior frequência 

identificadas nas palavras-chaves de teses e dissertações da Linha IV. 

Forma ativa 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Frequência 

edição   1 1 2 4 3 2 2 1 16 

literatura    1 1 3 6 2 2 1 16 

editorial     2 1 5 1 5 2 16 

livro    2 3 2 2 3 1 2 15 

negro      4 3   1 8 

literário      1 2 2 1 1 7 

poesia      3 1 2  1 7 

independente     1  1 3 1  6 

tradução     1 1 3   1 6 

revisão 1      3  1  5 

leitura           5 

infantil    2   1 1  1 5 

digital   1     1 2  4 

produção           4 

história           4 

autoria           4 

feminino      1  2  1 4 

design    2 1      3 

campo       1  1 1 3 

editora        3   3 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A tabela mostra que as formas ativas mais recorrentes ao longo da série (2014–2023) 

são “edição”, “literatura”, “editorial” e “livro”, todas com frequências totais muito próximas e 

distribuição relativamente contínua a partir de 2017/2018. Em “edição” há um crescimento 

entre 2017 e 2019, com pico em 2019 (4 ocorrências) e posterior leve queda, mas mantendo 

presença anual até 2023. “Literatura” concentra-se sobretudo em 2020 (6 ocorrências), ainda 
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com números relevantes em 2019, 2018 e 2023, sugerindo um auge entre 2019 e 2020. Já 

“editorial” exibe dois momentos de maior intensidade: 2020 e 2022 (5 ocorrências em cada 

ano), indicando reativação recente. “Livro” distribui-se de maneira mais estável entre 2017 e 

2023, sem grandes picos isolados, o que aponta para um uso recorrente ao longo de todo o 

período recente. 

Alguns termos apresentam recortes temporais mais delimitados, sinalizando modas ou 

focos temáticos específicos em certos anos. “Negro” aparece apenas a partir de 2019, com 

forte concentração em 2019 e 2020 (4 e 3 ocorrências, respectivamente) e redução em 2023, 

sugerindo um ciclo de maior visibilidade em anos anteriores. “Literário” e “poesia” também 

se concentram em 2019 e 2023, com picos em 2019 e 2021, o que pode indicar um reforço de 

abordagens que tematizam o campo literário nesse intervalo. “Independente” e “tradução” 

distribuem-se sobretudo entre 2017 e 2022, com destaques em 2020 (3 ocorrências em cada), 

sugerindo que 2020 foi um ano-chave para esses eixos. Há ainda formas com menor 

frequência total, mas que revelam padrões pontuais. “Infantil” tem ocorrências em 2017, 

2021, 2022 e 2023, com destaque para 2017 (2 ocorrências), indicando um interesse que surge 

um pouco antes do aumento geral observado em outros termos. “Digital” concentra-se em 

2017, 2021 e, sobretudo, 2022 (2 ocorrências), sugerindo um reforço mais recente dessa 

categoria. Termos como “feminino”, “campo” e “editora” têm aparições mais recentes (a 

partir de 2019 e 2021), com pequenas oscilações, o que pode sinalizar frentes emergentes, 

ainda em consolidação, um efeito evidente da atuação do grupo de estudos Mulheres na 

Edição5 (CEFET-MG), fundado em 2018 e que congrega muitos pesquisadores em torno das 

pesquisas de gênero e edição. Um fato interessante nesta análise é que o termo "tecnologia", 

apesar de estar no título da Linha IV (Linha IV - Edição, Linguagem e Tecnologia), aparece 

nas palavras-chaves de somente uma das 66 pesquisas analisadas. Isso sugere uma possível 

desconexão entre a autoidentificação temática dos trabalhos nela inseridos, ou uma 

subutilização do termo "tecnologia" como descritor relevante para as pesquisas desenvolvidas. 

Em conjunto, a leitura longitudinal indica um aumento da diversidade de formas ativas 

especialmente entre 2018 e 2022, com 2019–2020 funcionando como ponto de máxima 

5 Desde 2018, o grupo de estudos e pesquisas Mulheres na Edição contou com o financiamento da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) como financiadora única do nosso trabalho, em 
especial o projeto de pesquisa que mapeia mulheres que editam em Minas Gerais e além (Ribeiro, 2025). 
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intensidade para vários termos, seguido de uma continuidade em 2023, ainda que com 

redistribuição entre algumas categorias. 

A Classificação Hierárquica Descendente (CHD) aplicada ao corpus de 66 teses e 

dissertações da Linha IV (Edição, Linguagem e Tecnologia) do Programa de Pós-Graduação 

em Estudos de Linguagens (POSLING) do CEFET-MG identificou cinco classes temáticas 

distintas, revelando a estrutura conceitual e os principais eixos de investigação que 

caracterizam a produção acadêmica dessa linha de pesquisa.  

Figura 11. Dendrograma 2; Classificação Hierárquica Descendente dos resumos de teses e 

dissertações da Linha IV.

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

A Classe 1, representada pela cor vermelha no Dendrograma 2, concentra 18% das 

teses e dissertações da Linha IV. A Classe 3, identificada pela cor verde, responde por 27,3% 

do material analisado, constituindo-se como a classe mais expressiva das pesquisa. A Classe 

 



72 

4, marcada pela cor azul, representa 13,8% do corpus, configurando-se como a menor das 

cinco classes identificadas. A Classe 5, destacada em roxo, abrange 17,2% do corpus e, por 

fim, a Classe 2, representa 23,6% das pesquisas. A estrutura hierárquica do dendrograma 

revela uma divisão fundamental que organiza as cinco classes em três grandes subcorpora. O 

primeiro subcorpus, localizado à direita do dendrograma, agrupa as Classes 3 e 1, somando 

aproximadamente 45,3% do corpus. O segundo subcorpus, posicionado ao centro-esquerdo, 

reúne as Classes 4 e 5, correspondendo a 31% do material. O último subcorpus é representado 

somente pela Classe 2 (23,6%). Esta partição inicial sugere uma separação conceitual 

significativa entre três grandes orientações temáticas que estruturam as pesquisas da Linha IV, 

revelando tanto a diversidade quanto a coerência interna do programa. 

Classe 1 (coluna vermelha, 18%) – Edição e dinâmicas do mercado editorial 

A Classe 1 configura-se como um campo discursivo que privilegia a dimensão 

econômica, institucional e sociológica do universo editorial. As formas ativas características 

desta classe, como "publicação", "independente", "mercado", "editora", "feira", "capital", 

"negro", "editorial", "responsável", "blogueiras", "editor", "econômico", "simbólico" e 

"brasil" apresenta uma preocupação investigativa voltada para os mecanismos de produção, 

circulação e legitimação cultural no campo editorial brasileiro. 

Os termos revelam pesquisas sobre a estrutura do mercado de publicações, 

contemplando tanto as grandes casas editoriais quanto o segmento das editoras independentes, 

estas últimas frequentemente associadas a projetos editoriais alternativos e de resistência 

cultural. A presença de vocábulos como "capital", e posteriormente "econômico" e 

"simbólico", sugere uma abordagem sociológica com base em perspectivas bourdiesianas 

sobre o campo editorial. Fundamentados em Bourdieu (2025), o “capital econômico” remete 

aos recursos materiais e financeiros mobilizados por editoras, autores e instituições 

(investimentos, faturamento, escala de produção), enquanto o “capital simbólico” diz respeito 

ao prestígio, à legitimidade e ao reconhecimento acumulados por determinados atores 

(editoras tradicionais, coleções consagradas, autores premiados, programas de pós-graduação 

reconhecidos). A menção a "blogueiras" e "negro" remete à pesquisa de Costa (2020), que 

analisa como o site "Blogueiras Negras" se insere no campo de pesquisa em edição, 

permitindo a divulgação e legitimação da história de mulheres negras, e também às pesquisas 

de Rodrigues (2019), que "traça um panorama do gênero poesia, produzido por autores 
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afro-brasileiros, com o intuito de compreender a trajetória evolutiva da poesia 

negra/afro-brasileira, além das dinâmicas editoriais e sociais que viabilizam seu surgimento, 

produção e circulação" e de Amâncio (2019), que "analisa a imagem do sujeito negro no 

Brasil, produzida por autores brancos ao longo dos séculos de escravidão e após a abolição, 

para a criação e manutenção do ideário colonial e a normatização da opressão pelo racismo". 

As referências a "feira" e "venda", remete à pesquisa de Magalhães (2018), que mapeou as 

principais feiras de publicações que ocorreram em Belo Horizonte de 2010 a 2017 e apresenta 

conclusões relevantes sobre edição e função do editor independentes, e também à pesquisa de 

Coutinho (2020), um estudo de caso que versa sobre a comercialização de publicações de 

editores independentes na Banca Tatuí, uma banca de jornais repaginada para tornar-se 

livraria em São Paulo. Assim, estas pesquisas consolidam o enfoque nas instâncias de 

mediação e comercialização do livro, enquanto indica interesse pelos processos de 

constituição e transformação do campo editorial brasileiro. 

Classe 3 (coluna verde, 27,3%) – Produção literária brasileira 

A Classe 3, que concentra a maior proporção do corpus analisado, constitui-se como o 

núcleo dedicado à investigação da produção literária brasileira em suas múltiplas 

manifestações. Os termos como "brasileiro", "personagem", "protagonista", "jovem", 

"período", "romance", "período", "obra", "publicar", "série", "reescrituras", "público", 

"acervo", "hilst" "perspectiva" e "moda" delineiam o recorte geográfico e temporal das 

pesquisas,assim como o enfoque na análise textual, na caracterização de personagens e no 

exame de obras específicas da produção contemporânea brasileira. 

A recorrência das formas ativas "romance", "obra" e "publicar" sinaliza pesquisas 

voltadas para a compreensão dos processos de criação e difusão da literatura nacional, e 

indicam os estudos direcionados em obras do gênero romance. O termo "hilst" indica estudos 

dedicados à autora Hilda Hilst, como o de Irias (2023) que discute sobre como se deram as 

reescrituras das obras e das imagens públicas da autora no campo literário brasileiro, via 

edição. "Reescrituras" aponta para investigações sobre processos intertextuais, adaptações e 

recriações literárias, enquanto "série" remete às coleções editoriais analisadas. A menção a 

"periódico" revela interesse pela circulação da literatura em suportes diferentes do livro, como 

revistas e jornais, que ajudam a compreender a história da literatura e da edição no Brasil. O 
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termo "acervo" sugere pesquisas de caráter documental e arquivístico, evidenciando uma 

preocupação com a preservação e o estudo de fontes primárias. 

A análise do dendrograma revela que as Classes 1 e 3 constituem uma uma 

perspectiva que compreende a literatura como prática social inserida em um sistema de 

produção, circulação e recepção culturais. A proximidade hierárquica entre estas classes 

sugere que as pesquisas da Linha IV têm buscado superar as divisões, de certa forma, 

tradicionais, entre análise textual e sociologia da literatura, propondo abordagens integradas 

que contemplam simultaneamente a especificidade da criação literária brasileira (Classe 3) e 

suas condições materiais de existência no mercado editorial (Classe 1). Esta articulação 

dialoga com a ementa da Linha IV ao contemplar as "redes e cadeias produtivas: autoria, 

circulação e recepção", demonstrando que o corpus investigado reconhece a complexidade do 

fenômeno literário em sua dimensão sistêmica. As pesquisas parecem investigar não apenas o 

que se produz literariamente no Brasil, mas também como essa produção se insere em 

circuitos de legitimação, como alcança seus públicos (venda e distribuição) e quais agentes e 

instituições constituem esses processos. 

Classe 4 (coluna azul, 13,8%) – Design e multimodalidade 

A Classe 4 configura um campo de investigação voltado para os aspectos visuais, 

materiais e semióticos da produção editorial. Nessa classe vemos as formas ativas "design", 

"multimodal", "ferramenta", "tipografia", "semiótica", "cor", "ilustração", "premiado", 

"padrão", "multimodalidade", "recurso", "estudo", "imagem" e "composição", que apontam as 

pesquisas que se dedicam à compreensão dos processos entre diferentes linguagens e recursos 

da edição. 

A presença de termos como "multimodalidade" indica uma orientação teórica alinhada 

aos estudos contemporâneos sobre o texto multimodal, reconhecendo que o significado de um 

produto editorial não se restringe ao texto verbal, mas resulta da interação complexa entre 

palavra, imagem, tipografia, cor e outros elementos visuais. A produção de Soares (2022), por 

exemplo, conclui que "o trabalho do revisor é multimodal, entendendo que os significados de 

cada comunicação são construídos culturalmente e socialmente". Os termos "design", 

"tipografia", "cor" e "composição" evidenciam interesse pelos aspectos visuais e decisões 

envolvidos na edição, como é o caso da pesquisa de Baptista (2017), que aborda os elementos 
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de design utilizados no projeto gráfico-editorial de livros infantis e juvenis. O termo 

"semiótica" mostra a fundamentação teórica nos estudos dos signos e processos de 

significação. A menção a "ilustração" e "imagem" confirma a dimensão visual nas pesquisas 

desta classe, e o termo "premiado" indica estudos que tomam como corpus obras reconhecidas 

publicamente. "Ferramenta" e "recurso", nesta classe, apontam para uma abordagem que 

considera os instrumentos técnicos e metodológicos empregados na produção editorial.. 

Classe 5 (coluna roxa, 17,2%) – Poesia, linguagem e processos de criação 

A Classe 5 se constitui como espaço de investigação dos aspectos linguísticos e 

processuais da criação literária. Os termos "poético", "linguagem", "dispositivo", "narrativo", 

"tradução", "leitura", "através", "releitura", "contexto", "arte", "transformação", "forma", 

"tese", "digital", "poesia", "poema", "poeta", "política" e "natureza" revela, pesquisas 

centradas na análise da linguagem poética, dos procedimentos narrativos e dos processos de 

criação e recriação artística.  

A recorrência de termos vinculados à poesia, como "poético", "poesia", "poema" e 

"poeta" evidencia forte presença de estudos dedicados a este gênero, contemplando a análise 

de obras específicas e reflexões teóricas sobre a natureza da linguagem poética, como o caso 

da dissertação de Mattar (2019), que examina os aspectos estruturais e históricos do 

livro-objeto Poemóbiles (1974), de Augusto de Campos e Julio Plaza, e aponta caminhos para 

as convergências entre a área da poesia concreta e a do livro de artista, e a tese de Martins 

(2021), cujo resultado propõe o reconhecimento de um campo de produção e crítica das 

poéticas digitais no Brasil, seus modos de existência e suas linhas de fuga. "Linguagem" e 

"narrativo" apontam as pesquisas sobre os recursos expressivos e as estruturas discursivas que 

caracterizam diferentes formas literárias. O termo "tradução" aponta para pesquisas sobre os 

processos para a compreensão da circulação internacional da literatura e das ferramentas 

editoriais envolvidas na transposição de textos entre diferentes línguas, como pode ser visto 

na pesquisa de Reis (2020), que mostra como os paratextos editoriais foram utilizados 

enquanto espaço onde o tradutor pode explicitar seus processos de leitura e interpretação de 

um texto. A presença de "digital" revela atenção às transformações em ambientes digitais, 

incluindo os dispositivos digitais vinculados à poesia, como a ciberpoesia e outras formas de 

literatura digital. "Contexto" e "política" mostram que as análises não se restringem aos 

aspectos formais, mas consideram também as dimensões históricas, sociais e ideológicas da 
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produção literária. O termo "arte", aqui, leva em consideração os aspectos de história da arte 

nos processos de edição e relações entre arte e fotografia (Lacerda, 2022). 

As Classes 4 e 5, que juntas representam 31% do corpus, formam um subcorpus que 

articula os processos de criação poética e literária (Classe 5) com sua materialização em 

produtos editoriais multimodais (Classe 4). Esta configuração mostra uma compreensão do 

fenômeno editorial como processo que não se limita à reprodução técnica de textos, mas 

envolve a criação de objetos culturais complexos nos quais forma e conteúdo, palavra e 

imagem, linguagem verbal e recursos visuais interagem na produção de sentido. 

A proximidade hierárquica entre estas classes no dendrograma indica que as pesquisas 

da Linha IV têm explorado produtivamente a interface entre estudos literários e design 

editorial, reconhecendo que a experiência da leitura é mediada por escolhas de design, 

tipografia, ilustração e outros elementos materiais do livro. Esta perspectiva dialoga 

diretamente com a ementa da Linha IV ao contemplar "processos de criação e de edição em 

imagem, som e palavra" e "estudo das relações entre linguagens, processos de criação, edição 

e convergência de mídias". A articulação entre estas classes permite uma compreensão da 

edição como prática criativa que participa ativamente da construção de sentido. As pesquisas 

investigam como recursos de design e multimodalidade podem potencializar a linguagem, 

configurando o livro como objeto que demanda competências de leitura verbais e visuais. 

Classe 2 (coluna cinza, 23,6%) – Metodologia e processos de produção textual  

A Classe 2, segunda mais representativa do corpus, indica uma as dimensões 

metodológicas, processuais e técnicas da pesquisa acadêmica e da produção textual. Os 

termos característicos "texto", "plataforma", "revisão", "colaborativo", "aluno", "manual", 

"redação", "qualitativo", "área", "resultado", "documento", "profissional", "escrita", 

"pesquisador", "técnica" e "dado" delineiam, de modo geral, às pesquisas que se dedicam à 

compreensão dos processos de escrita, revisão e produção de textos em contextos acadêmicos 

(ou escolares) e profissionais. 

A recorrência de termos como "texto", "escrita", "redação" e "revisão" evidencia o 

interesse pelos processos de produção textual em suas diferentes técnicas e etapas. Como 

exemplo, tem-se a tese de Cruz (2023), que investiga a reconfiguração das práticas de escrita 

e edição a partir das lógicas algorítmicas do Google, e a dissertação de Monfardini (2023), 
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cujo objetivo foi investigar as atividades do redator-revisor-técnico na Documentação de 

Software de empresas do setor de Tecnologia da Informação (TI). "Retextualização" sugere 

fundamentação teórica nos estudos linguísticos sobre processos de transformação de textos, 

enquanto "colaborativo" aponta para investigações sobre práticas de escrita coletiva mediadas 

por tecnologias digitais ou não. A presença de "plataforma" e "google" confirma atenção às 

ferramentas digitais que têm transformado as práticas de escrita e pesquisa contemporâneas, 

incluindo plataformas de escrita e publicação de textos, repositórios digitais e ferramentas de 

busca e organização de informações. 

Os termos "aluno", "pesquisador" e "profissional" indicam que as pesquisas desta 

classe contemplam diferentes contextos e agentes da produção textual, desde a formação 

acadêmica (alunos, professores) até a atuação profissional (editores, revisores, tradutores). 

"Qualitativo" sugere orientação metodológica predominante nas pesquisas, fato que dialoga 

com a Figura 9 (gráfico de similitude com todas as produções das quatro linhas), enquanto 

"dado", "resultado" e "documento" apontam para preocupações com a coleta, análise e 

sistematização de informações empíricas. "Etapa" e "manual" revelam interesse pelos 

aspectos procedimentais e normativos da produção textual, incluindo guias e orientações para 

diferentes gêneros textuais. 

É importante notar que a posição isolada da Classe 2 no dendrograma sugere seu 

caráter transversal em relação às demais classes. Enquanto as Classes 1, 3, 4 e 5 organizam-se 

em torno de objetos de estudo específicos (mercado editorial, literatura brasileira, design e 

poesia/linguagem), a Classe 2 agrupa pesquisas voltadas para questões metodológicas e 

processuais que perpassam diferentes áreas de investigação. Esta configuração tende a indicar 

que parte significativa das pesquisas da Linha IV tem se dedicado a investigar produtos 

culturais e seus processos de sua produção, incluindo as práticas de escrita acadêmica, 

metodologias de pesquisa e contextos de formação profissional.  

Assim, a análise da Classificação Hierárquica Descendente do corpus composto por 66 

teses e dissertações da Linha IV do POSLING revela uma configuração temática complexa e 

epistemologicamente coerente, organizada em torno de cinco eixos investigativos que 

dialogam entre si e com a ementa da linha de pesquisa. A estrutura do dendograma (Figura X) 

evidencia duas grandes ramificações temáticas principais, articuladas por um eixo 

metodológico transversal, configuração que sugere tanto diversidade quanto integração 
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conceitual. A distribuição relativamente equilibrada das classes, com percentuais variando 

entre 13,8% e 27,3%, mostra uma diversidade temática sem fragmentação excessiva, 

indicando que a Linha IV tem conseguido manter a coerência nas pesquisas ao mesmo tempo 

em que caminha com diferentes problemas e objetos de investigação. A Classe 3, como a 

mais expressiva, confirma a centralidade das pesquisas da linha em torno da produção literária 

brasileira. Em síntese, o corpus analisado evidencia uma produção acadêmica que articula 

teoria e prática editorial, criação artística e reflexão crítica sobre os processos de edição, 

seguindo tendências de pesquisa. As pesquisas contemplam aspectos históricos, sociais e 

econômicos da produção cultural, assim como questões envolvendo semiótica e tecnologias, 

configurando um campo de estudos interdisciplinar que dialoga produtivamente com 

diferentes tradições teóricas e metodológicas. Esta configuração demonstra que a Linha IV 

tem cumprido satisfatoriamente seus objetivos conforme delineados em sua ementa, 

contribuindo para a compreensão dos complexos processos de criação, edição e circulação de 

produtos presentes no campo editorial. 

A organização das cinco classes temáticas identificadas na Figura 11 também 

evidencia, em nível empírico, a própria definição bourdieusiana de campo editorial como 

microcosmo social estruturado e como espaço de poderes (Bourdieu, 1996; 2025). Em vez de 

um conjunto disperso de temas, o dendrograma mostra um espaço relacional de posições (as 

cinco classes identificadas) que se diferenciam e se aproximam de acordo com os capitais 

específicos em jogo (econômicos, simbólicos, culturais e tecnológicos), configurando um 

verdadeiro “campo de lutas” (Catani et al., 2017). As classes orientadas ao mercado, às 

editoras independentes e às feiras (Classe 1), por exemplo, aproximam-se do polo em que o 

capital econômico e as condições de circulação e venda dos livros são mais determinantes; já 

as classes dedicadas à poesia, às poéticas digitais e ao design (Classes 4 e 5) se alinham ao 

polo de acumulação de capital simbólico, ligado à estética e à distinção cultural. A Classe 3, 

centrada na produção literária brasileira, ocupa posição intermediária entre esses polos, 

articulando criação, legitimação e inserção de obras no mercado, enquanto a Classe 2, ao 

tematizar metodologias, escrita, revisão e formação profissional, opera como um “campo de 

poder” interno, pois define os modos legítimos de produzir textos e pesquisas em edição. 

Assim, a Figura 11 traduz em termos lexicais e estatísticos o que, no Capítulo 2, foi discutido 

teoricamente como campo editorial e espaço de poderes, atravessado por diferentes espaços 
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de expressão e pressão, no qual agentes e práticas disputam a definição legítima do que conta 

como objeto, método e contribuição relevante para os estudos da edição. 

A análise fatorial correspondente (AFC) a seguir complementa a CHD ao projetar as 

cinco classes temáticas em um plano cartesiano bidimensional, revelando as relações de 

proximidade e oposição entre os universos lexicais identificados. O gráfico AFC a seguir 

apresenta dois eixos fatoriais que explicam conjuntamente a variabilidade do corpus, 

permitindo visualizar a distribuição espacial das classes e suas inter-relações. 

Figura 12. Gráfico da Análise Fatorial Correspondente dos resumos das teses e dissertações 

da Linha IV.

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
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A Análise Fatorial Correspondente (AFC) das teses e dissertações da Linha IV, que 

complementa o dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) (Figura X), 

constitui uma representação espacial bidimensional das relações entre as formas ativas do 

corpus. Este método estatístico permite visualizar as proximidades e oposições entre os 

termos, revelando a estrutura do corpus através de dois eixos fatoriais que mostram as 

principais dimensões de variação dos dados. A AFC complementa a CHD ao oferecer uma 

perspectiva geométrica das relações entre as classes identificadas, o que permite compreender 

os agrupamentos e tensões que estruturam o corpus. 

O Fator 1, representado pelo eixo horizontal (31,62% da variância), explica 

aproximadamente um terço da variância total dos dados e estrutura-se como uma oposição 

fundamental entre duas dimensões do campo editorial. O lado esquerdo (valores negativos) 

concentra termos relacionados aos processos metodológicos, técnicos e acadêmicos da 

produção textual: "texto", "plataforma", "revisão", "colaborativo", "aluno", "etapa", 

"qualitativo", "documento", "pesquisador", "dado", "método". Este pólo representa a 

dimensão processual, metodológica e pedagógica da produção textual e da pesquisa 

acadêmica. O lado direito (valores positivos) agrupa termos vinculados ao mercado editorial, 

à circulação cultural e à dimensão institucional da edição: "publicação", "mercado", "editora", 

"independente", "capital", "econômico", "simbólico", "feira", "blogueiras", "negro", "venda", 

"distribuição". Este pólo representa a dimensão sociológica e econômica do campo editorial, 

contemplando agentes, instituições e dinâmicas de mercado. Esta oposição no eixo horizontal 

revela uma relação constitutiva do corpus, com pesquisas voltadas para processos internos de 

produção textual em relação às pesquisas voltadas para a inserção social e econômica dos 

produtos editoriais. 

O Fator 2, representado pelo eixo vertical, (26,95% da variância), estrutura-se como 

oposição entre dimensões estéticas e materiais da edição. A parte superior (valores positivos) 

concentra termos relacionados aos aspectos formais, visuais e multimodais da produção 

editorial: "design", "multimodal", "multimodalidade", "tipografia", "semiótica", "uso", 

"ferramenta", "ilustração", "composição", "padrão", "cor", "imagem", além de termos do 

campo poético-literário: "poético", "linguagem", "narrativo", "leitura", "arte", 

"transformação", "poesia". A parte inferior (valores negativos) agrupa termos mais 

diretamente vinculados à produção literária brasileira e seus elementos constitutivos: 
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"brasileiro", "personagem", "protagonista", "jovem", "romance", "obra", "período", 

"literatura", "autor", "reescrituras", bem como termos do campo editorial e mercadológico já 

mencionados. Este fator pode ser interpretado como um eixo que opõe, na parte superior, a 

dimensão da forma, do design e da materialidade dos produtos editoriais e, na parte inferior, a 

dimensão do conteúdo literário e de sua circulação. Esta oposição revela a relação entre 

pesquisas centradas nos aspectos formais, visuais e semióticos da edição contra as pesquisas 

centradas na produção literária e em sua inserção no sistema cultural. 

O quadrante superior esquerdo concentra os termos das Classes 4 e 5 identificadas na 

CHD, articulando termos relacionados ao design editorial com termos do campo poético e 

estético. A proximidade espacial destes termos confirma a articulação identificada na CHD 

entre estudos de design/multimodalidade e estudos de poética/linguagem literária. A posição 

deste conjunto vocabular no quadrante superior esquerdo revela que estas pesquisas 

privilegiam aspectos formais e processuais, mantendo certa distância das questões 

mercadológicas e institucionais. 

O quadrante inferior esquerdo concentra quase que exclusivamente os termos da 

Classe 2, identificada na CHD, agrupando termos relacionados a processos metodológicos e 

práticas acadêmicas. A densidade de termos neste espaço confirma a expressividade desta 

classe no corpus (23,6%). A posição isolada deste conjunto de termos confirma a análise 

anterior sobre a tensão entre esta classe e o núcleo temático da Linha IV. Este quadrante 

evidencia pesquisas com orientação mais pedagógica e metodológica do que propriamente 

editorial. 

O quadrante superior direito apresenta densidade menor de termos. Esta configuração 

sugere pesquisas que investigam a produção literária brasileira em suas características formais 

e em sua circulação. A posição destes termos, intermediária entre o pólo estético-formal 

(superior) e o polo mercadológico (direita), indica pesquisas que articulam análise textual com 

contextualização histórica e social. Este quadrante representa a articulação entre as dimensões 

sociológicas da literatura, contemplando a especificidade formal das obras e suas condições 

de produção e circulação. 

O quadrante inferior direito concentra os termos da Classe 1 identificada na CHD, 

agrupando termos relacionados ao campo editorial em sua dimensão institucional e 
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econômica. Este quadrante representa pesquisas voltadas para a economia política da edição e 

as dinâmicas do mercado editorial brasileiro. A densidade e o tamanho dos termos neste 

espaço (especialmente "publicação", "mercado", "editora", "independente", "capital") 

evidenciam a centralidade destas questões no corpus, conforme analisado anteriormente. A 

presença destacada de "capital" confirma a apropriação do conceito bourdiesiano para análise 

do campo editorial. A posição deste conjunto de termos no quadrante inferior direito, distante 

dos termos do quadrante inferior esquerdo (cinza), revela que estas pesquisas privilegiam a 

dimensão sociológica e econômica do campo editorial, investigando agentes, instituições, 

hierarquias e dinâmicas de mercado. 

A distribuição dos termos no plano fatorial revela uma estrutura do corpus com quatro 

pólos relativamente distintos: (1) design e poética (superior esquerdo), (2) metodologia e 

processos acadêmicos (inferior esquerdo), (3) produção literária brasileira (superior direito) e 

(4) mercado e instituições editoriais (inferior direito). Esta configuração valida os resultados 

da CHD, evidenciando os agrupamentos e zonas de transição. A oposição mais marcada 

ocorre entre os quadrantes esquerdo e direito, separados pelo Fator 1, que distingue pesquisas 

de orientação mais acadêmica, metodológica e processual (esquerda) de pesquisas voltadas 

para o campo editorial em sua dimensão institucional e mercadológica (direita). Esta oposição 

fundamental estrutura o corpus e revela uma relação epistemológica entre abordagens 

centradas em processos internos de produção (textual, criativa, metodológica) e abordagens 

centradas na inserção social e econômica dos produtos culturais. A oposição secundária, 

estruturada pelo Fator 2, distingue pesquisas centradas em aspectos formais, de design e 

multimodais (superior) das pesquisas voltadas para conteúdos literários e dinâmicas de 

mercado (inferior). Esta oposição revela o nexo entre forma e conteúdo, entre materialidade e 

circulação, entre design e mercado. 

A configuração espacial confirma os resultados da CHD, mas oferece insights 

adicionais sobre as relações entre as classes. A proximidade entre os termos das Classes 4 e 5 

no quadrante superior esquerdo valida sua articulação em torno de questões estético-formais. 

A concentração dos termos da Classe 1 no quadrante inferior direito confirma sua 

especificidade temática voltada para o mercado editorial. A posição isolada dos termos da 

Classe 2 no quadrante inferior esquerdo reforça a análise anterior sobre sua tensão com o 

núcleo temático da Linha IV, sugerindo que estas pesquisas possuem orientação mais 
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pedagógica e metodológica do que propriamente editorial. A distribuição dos termos da 

Classe 3 entre os quadrantes superior direito e inferior direito indica que as pesquisas sobre 

literatura brasileira articulam tanto análise textual quanto contextualização sociológica, 

transitando entre a dimensão estética e a dimensão institucional.  

Em síntese, a AFC evidencia que o campo de estudos editoriais no POSLING 

configura-se como espaço multidimensional que articula diferentes perspectivas 

teórico-metodológicas: sociologia da cultura, estudos de design, variação metodológica e 

investigação histórico-literária e regional. A análise aponta que o fortalecimento da Linha IV 

como espaço de consolidação dos estudos editoriais exige maior integração entre estas 

diferentes perspectivas, de modo que dialoguem produtivamente em torno de objetos e 

questões comuns.  

A análise conjunta da CHD e da AFC permite identificar quatro polos estruturantes da 

concentração de pesquisas da Linha IV do POSLING, que operam de forma interdependente e 

colaboram ao que Muniz Jr. (2016) denomina "entrecampo". Assim temos um espaço 

estruturado em torno de quatro polos investigativos complementares: o polo 

metodológico‑processual, o pólo estético‑formal (poesia, design, mupltimodalidade), o polo 

narrativo‑literário (produção ficcional brasileira) e o pólo editorial‑mercadológico (campo, 

capital, mercado, editoras). Essa configuração materializa a proposta da linha de pesquisa em 

"Edição, Linguagem e Tecnologia": a dimensão "Edição" fortemente presente nos estudos das 

funções e dos profissionais envolvidos na cadeia produtiva do livro e, consequentemente, no 

mercado editorial; "Linguagem" permeando todas as classes através de análises textuais, 

verbal ou visual, e pesquisas multimodais, e "Tecnologia" implícita nas discussões sobre 

produção, mercado e tendências do livro, de modo transversal às dissertações e teses. A 

distribuição equilibrada das classes no plano fatorial, sem fragmentação excessiva ou 

sobreposições confusas, indica um programa com identidade consolidada mas aberto a 

múltiplas abordagens investigativas, onde diferentes objetos de estudo e perspectivas teóricas 

coexistem de forma produtiva, mantendo diálogos e tensões que enriquecem o campo da 

edição e dos estudos de linguagens. 
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Figura 13. Representação visual dos quatro polos identificados na Linha IV do POSLING a 

partir da CHD e AFC.

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

Esses quatro polos não operam de forma isolada, mas em constante interação e 

sobreposição, configurando um espaço de mediação entre a produção literária, a materialidade 

do livro, os processos editoriais e as lógicas de mercado. A Linha IV do POSLING, ao 

articular edição, linguagem e tecnologia, posiciona-se precisamente neste entrecampo, 

produzindo conhecimento interdisciplinar que integra estudos literários, design editorial, 

análise de processos e economia do livro. A presença transversal de questões de gênero, raça e 

identidades sociais, especialmente no polo editorial-mercadológico, evidencia ainda a 

dimensão política e social do campo editorial brasileiro. 
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Figura 14. Gráfico de Similitude com base nos resumos das teses e dissertações da Linha IV.

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

O gráfico de similitude da Figura X constitui uma representação visual da 

coocorrência entre os termos mais frequentes nos resumos das 66 teses e dissertações da 

Linha IV do POSLING. Esta técnica de análise permite identificar comunidades de palavras 

que aparecem frequentemente associadas nos textos, revelando os núcleos temáticos e suas 

articulações. A espessura das linhas indica a força da conexão entre os termos, enquanto o 

tamanho dos termos reflete sua frequência no corpus. No gráfico é possível notar sete 

comunidades, sendo elas: comunidade central, representada pelo termo "editorial", na cor 
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roxa; comunidade azul, representada pelo termo "livro"; comunidade rosa, representada pelo 

termo "estudo"; comunidade amarela, representada pelo termo "obra"; comunidade verde, 

representada pelo termo "processo"; comunidade vermelha, representada pelo termo 

"pesquisa" e comunidade verde-água, representada pelo termo "análise". A análise a seguir 

seguirá essa ordem de apresentação das comunidades. 

A comunidade roxa centrada no termo "editorial" constitui o núcleo temático mais 

expressivo do gráfico, confirmando a centralidade das questões editoriais no corpus analisado. 

Este termo estabelece conexões fortes com "publicação", "campo", "mercado", "produção" e 

"processo" (este, inclusive, criando a nova comunidade verde junto ao termo "texto"), 

delineando um campo semântico voltado para a compreensão sociológica do espaço editorial 

brasileiro. A presença de "campo" em posição de destaque, fortemente conectado a 

"editorial", confirma a apropriação da teoria bourdiesiana dos campos sociais para análise do 

sistema editorial. A articulação entre "campo", "editorial" e "mercado" evidencia pesquisas 

que investigam as dinâmicas de poder, legitimação e concorrência que estruturam o campo e o 

mercado editorial. O termo "independente", também proeminente nesta comunidade, sugere 

interesse específico pelas editoras independentes como agentes que ocupam posições 

particulares no campo, frequentemente associadas à acumulação de capital simbólico em 

detrimento do capital econômico. Termos como "editora", "editor" e "gráfico" apontam para 

estudos sobre agentes e práticas específicas do campo editorial. Uma relevante conexão a ser 

notada é a sequência "editorial" → "produção" → "digital" → "impresso", indicando o estudo 

da produção de livros digitais e livros impressos e seus impactos no campo editorial. A 

presença de "brasileiro" conectado a esta comunidade reforça o foco na produção nacional. A 

comunidade "editorial" representa, portanto, pesquisas que investigam o campo editorial 

brasileiro em sua dimensão institucional, sociológica e econômica, com ênfase nas editoras 

independentes, nas dinâmicas de mercado e nas especificidades da edição literária e poética 

nacional. 

A comunidade azul centrada no termo "livro" constitui o segundo núcleo temático 

mais expressivo do gráfico, estabelecendo conexões expressivas com "edição", "obras", 

"objeto", "leitura", "construção", "infantil" e "estudo". Esta comunidade revela pesquisas 

centradas no livro como objeto material e cultural, contemplando simultaneamente suas 

dimensões físicas, estéticas e de recepção. A forte conexão entre "livro" e "edição" indica 
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interesse pelos processos de editoriais do livro, desde a concepção inicial até a sua 

materialização, termo "construção". A presença destacada de "infantil" e "criança" nesta 

comunidade revela que parte significativa das pesquisas dedica-se ao livro infantil. A relação 

entre os termos "infantil", "ilustração" e "design" indica interesse pela dimensão visual e 

multimodal característica deste tipo de publicação. Os termos "design", "material" e 

"formato" evidenciam atenção aos aspectos físicos e visuais do livro, dialogando com a 

Classe 4 identificada na CHD (design e multimodalidade). "Objeto" reforça a compreensão do 

livro como artefato material, não apenas como suporte neutro de textos e a presença de 

"leitor", "leitura" e "reflexão" aponta para estudos sobre recepção e experiência de leitura, 

enquanto "obra" sugere análises de livros específicos. Assim, a comunidade "livro" 

representa, portanto, estudos que investigam o livro em sua materialidade, seus processos de 

produção, suas especificidades (especialmente o livro infantil) e sua recepção. 

A comunidade rosa centrada no termo "estudo" estabelece conexões com "conceito", 

"discurso", "informação", "tecnologia", "técnica", "objetivo" e "discussão". A presença de 

"discurso" indica diálogo com análises discursivas vinculadas à edição, enquanto 

"informação" e "tecnologia" apontam para as ferramentas dos objetos investigados. Esta 

comunidade, embora menor e mais periférica, representa a dimensão conceitual e 

metodológica que fundamenta as investigações do corpus. As três comunidades analisadas até 

aqui criam um fluxo ("editorial" → "livro" → "estudo") e configuram o núcleo central do 

gráfico, articulando-se em torno de três dimensões complementares de estudos sobre o livro 

enquanto objeto de pesquisa e seus processos práticos, metodológicos e sociológicos de 

edição.  

A comunidade amarela centrada no termo "obra" surge a partir de "livro" e estabelece 

conexões expressivas com "escritor", "autor", "relação", "função" e "plataforma" . Esta 

comunidade, posicionada na região superior direita do gráfico, revela pesquisas centradas na 

figura autoral e em suas relações com a obra e com instâncias de mediação. A forte conexão 

entre "autor" e, na sequência, "relação", sugere estudos sobre as múltiplas relações que o autor 

estabelece: com a obra, com editores, com leitores e com o mercado. "Obra" neste contexto 

aparece como produto da atividade autoral e "função" reforça a compreensão das atividades 

de autoria. A presença de "plataforma" nesta comunidade é particularmente interessante, 

indicando estudos sobre formas de autoria mediadas por plataformas digitais de 
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autopublicação, por exemplo, como é o caso da pesquisa de Vecchio (2022). "Discutir" 

evidencia a dimensão reflexiva e crítica das pesquisas sobre autoria. Esta comunidade 

representa, portanto, estudos que investigam a autoria em dimensões envolvendo sua função, 

figura social, prática criativa e fenômenos que se transformam em diferentes contextos. 

Derivado também da comunidade central "editorial", a comunidade verde identificada 

pelo termo "processo" e, na sequência, pelo termo "texto", estabelece conexões diretas com 

"criação" e "divulgação". A partir de "texto" conecta-se com "escrita", "aluno", "contexto", 

"comunicação", "revisão", "observar", "tradutor" e "revisor". Esta comunidade, posicionada 

na região inferior direita do gráfico, revela pesquisas centradas em processos de produção, 

transformação e circulação textual. A conexão entre "texto" e "revisão" indica interesse pelos 

processos de revisão textual, prática fundamental no campo editorial e identificada também na 

classificação hierárquica descendente. "Revisor" reforça esta dimensão, apontando para 

estudos sobre este agente específico da cadeia editorial. A presença de "escrita" e "criação" 

sugere pesquisas sobre processos de produção textual. "Contexto" indica atenção às condições 

de produção e circulação dos texto, "comunicação" e "divulgação" sugerem interesse pelas 

dimensões comunicativas e de difusão textual, "sentido" aponta para preocupações com 

processos de significação e "textual" reforça o foco na materialidade linguística. A presença 

de "aluno" e "profissional" (este termo está sobreposto a outro na região inferior da 

comunidade) nesta revela-se importante uma vez que parte das pesquisas sobre texto 

concentra-se em contextos educacionais e outros na formação profissional. Esta comunidade 

dialoga claramente com a Classe 2 identificada na CHD (processos e metodologias de 

pesquisa), confirmando a presença significativa de estudos sobre produção textual, revisão e 

formação profissional no corpus. A configuração desta comunidade reforça a análise anterior 

sobre a relação entre estas pesquisas e o núcleo temático propriamente editorial da Linha IV. 

A comunidade vermelha centrada no termo "pesquisa" estabelece conexões relevantes 

com "análise" (gerando uma nova comunidade), "imagem", "teórico", "forma", "conteúdo", 

"perspectiva", "literatura", "histórico", "mulher", "negro", "desenvolvimento", entre outros. 

Esta comunidade ampla e diversificada revela a dimensão metodológica, teórica e temática 

das pesquisas. A forte conexão entre "pesquisa" e "análise" indica, inicialmente, a 

centralidade dos procedimentos analíticos, enquanto "dado", "abordagem" e "investigar" 

evidenciam preocupações de metodologia. "Teoria", "teórico" e "hipótese" apontam para a 
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fundamentação conceitual das investigações. A presença de "imagem" e "visual" nesta 

comunidade representa as pesquisas dedicadas à análise de imagens e de aspectos visuais, 

dialogando com as Classes 4 e 5 da CHD. "Arte" e "cinema" indicam que algumas pesquisas 

expandem o escopo para além do livro, contemplando outras manifestações artísticas e 

culturais. "Literatura" valida os estudos literários no corpus, enquanto "periódico" sugere 

interesse por publicações periódicas como jornais e revistas. "Mulher" aponta para estudos 

sobre questões de gênero, investigando autoras, editoras e representações femininas no campo 

editorial. Da mesma forma, "negro" indica a relevância de pesquisas dedicas à identidade 

negra na edição. "Nacional" e "histórico" indicam contextualização histórica e nacional das 

investigações. "Perspectiva", "construir" e "criar" sugerem abordagens construtivistas que 

compreendem os objetos culturais como construções sociais e históricas. "Conteúdo" e "tema" 

apontam para análises de conteúdos e temáticas específicas. 

A comunidade verde-água centrada no termo "análise", que parte de "pesquisa" 

estabelece conexões com "meio", "social", "linguagem", "personagem", "corpus", "romance", 

"gênero", "entrevista", "documental", entre outros. A forte conexão entre "análise" e "social" 

indica abordagens que contemplam dimensões sociais dos fenômenos investigados. 

"Linguagem" e "verbal" apontam para análises linguísticas e discursivas, enquanto "cultural" 

e "político" sugerem perspectivas que consideram a influência das dimensões culturais e 

políticas na edição. A presença de "protagonista", "personagem" e "romance" evidencia 

análises de narrativas ficcionais, dialogando com a Classe 3 da CHD (literatura brasileira e 

produção ficcional). "Gênero", nesse caso vinculado diretamente à "análise", remete tanto a 

gêneros literários quanto a questões de gênero social. "Moda" sugere estudos sobre este 

campo cultural específico em suas relações com literatura e edição. "Corpus", "entrevista" e 

"base" indicam preocupações metodológicas e com procedimentos de coleta de dados. Esta 

comunidade representa as pesquisas analíticas que investigam objetos literários 

(especialmente narrativas) e culturais, mobilizando perspectivas sociais, linguísticas e 

culturais, com atenção a aspectos metodológicos de constituição da base de dados. 

Dessa forma, o gráfico de similitude revela uma estrutura complexa, organizada em 

torno de múltiplos centros temáticos que se articulam através de conexões de diferentes 

intensidades. A análise das sete comunidades principais evidencia que o corpus da Linha IV 

do POSLING contempla dimensões complementares e interconectadas do campo editorial: a 
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dimensão institucional e sociológica (comunidade "editorial"), a dimensão material e estética 

do livro (comunidade "livro"), a dimensão autoral (comunidade "obra" e "autor"), os 

processos de produção e transformação textual (comunidade "texto"), as metodologias e 

teorias de pesquisa (comunidades "pesquisa" e "estudo", vinculadas a "livro") e os 

procedimentos analíticos aplicados a objetos de pesquisa (comunidade "análise"). A 

configuração do gráfico, com múltiplas comunidades de tamanhos variados, confirma a 

diversidade temática e metodológica identificada na CHD e na AFC. As comunidades 

"editorial" e "livro" constituem os núcleos mais expressivos, confirmando a centralidade das 

questões propriamente editoriais no corpus. A análise confirma também tensões identificadas 

nas análises anteriores e a estrutura evidenciada pelo gráfico sugere que, apesar da 

diversidade, há articulações produtivas entre as diferentes dimensões investigadas. As 

conexões entre "editorial", "livro" e "produção", por exemplo, revelam que as pesquisas não 

fragmentam o fenômeno editorial, mas buscam compreendê-lo em sua complexidade, 

articulando dispositivos, materiais e processos. 

Impacto no campo editorial 

A presença dos termos "capital", "econômico" e "simbólico" na Classe 1 do 

dendrograma constitui um achado particularmente significativo quando consideramos que a 

pesquisa em questão se dedica justamente à validação do campo editorial como objeto 

legítimo de investigação acadêmica. Esta configuração revela um movimento epistemológico 

fundamental: a apropriação, pelas pesquisas da Linha IV, do aparato conceitual bourdiesiano6 

para a compreensão do universo editorial brasileiro. A teoria dos campos de Bourdieu, com 

seus conceitos de capital econômico e capital simbólico, fornece instrumentos analíticos 

sofisticados para compreender as dinâmicas de poder, legitimação e distinção que estruturam 

o campo editorial. O capital econômico refere-se aos recursos financeiros e materiais que 

circulam no mercado editorial, enquanto o capital simbólico diz respeito ao prestígio, ao 

reconhecimento e à autoridade cultural que editoras, editores e publicações acumulam no 

campo. A tensão e a articulação entre essas duas formas de capital são fundamentais para 

compreender as estratégias editoriais e a forma como as hierarquias organizam o campo 

(jogo). O fato de esses termos emergirem especificamente na Classe 1, que concentra 

6 O POSLING assume de maneira predominante o referencial bourdieusiano, sobretudo nas pesquisas voltadas 
ao campo editorial e às práticas de leitura e escrita; contudo, o programa também abriga outras abordagens 
teóricas e metodológicas, de modo que a centralidade de Bourdieu seja recorrente no conjunto das produções 
analisadas. 
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pesquisas sobre mercado editorial, editoras independentes e dinâmicas de circulação cultural, 

demonstra que as teses e dissertações analisadas não estão restritas aos fenômenos editoriais 

de forma empírica, mas também aplicando categorias teóricas para sua análise. Isso indica um 

processo de amadurecimento científico do campo de estudos editoriais no Brasil, que passa a 

ser cada vez menos investigado enquanto apêndice dos estudos literários ou como questão 

meramente técnica, e passa a atuar como um campo maduro, dotado de lógicas próprias de 

funcionamento, hierarquias específicas e lutas simbólicas características. 

A validação do campo editorial exige precisamente esse movimento: a demonstração 

de que ele possui estruturas, dinâmicas e conflitos que podem ser analisados com rigor 

teórico-metodológico. A apropriação do vocabulário bourdiesiano pelas pesquisas da Linha 

IV evidencia que o campo editorial brasileiro está sendo compreendido como espaço com a 

presença de agentes que disputam diferentes formas de capital, onde editoras comerciais e 

independentes, grandes grupos editoriais e pequenas casas, publicações e projetos alternativos 

ocupam posições distintas e desenvolvem estratégias específicas de acumulação de capital. 

Além disso, a presença desses termos na mesma classe que menciona "editoras 

independentes", "feira", "blogueiras" e "negro" sugere que as pesquisas estão investigando 

justamente as tensões entre lógica comercial e legitimidade cultural, entre sucesso de mercado 

e reconhecimento simbólico. Essas tensões são constitutivas do campo editorial, o que 

permite compreender, por exemplo, como editoras independentes podem acumular capital 

simbólico mesmo com recursos econômicos limitados, ou como novos agentes (blogueiras, 

editores e autores negros) disputam posições e buscam redefinir as hierarquias estabelecidas 

no campo. A emergência dos termos "capital econômico" e "capital simbólico" na Classe 1 

funciona como evidência empírica da própria hipótese que esta pesquisa busca demonstrar: o 

campo editorial brasileiro está sendo progressivamente reconhecido e investigado através de 

aparatos teóricos consistentes e analisados em sua complexidade sociológica. Este resultado 

mostra a pertinência da perspectiva bourdiesiana para os estudos editoriais, e mostra como a 

Linha IV do POSLING tem contribuído efetivamente para a consolidação deste campo de 

estudos no Brasil, produzindo conhecimento teoricamente fundamentado sobre as dinâmicas 

que estruturam a produção, circulação e legitimação cultural no universo editorial 

contemporâneo. 
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Um resultado adicional mostra que embora a ementa da Linha IV mencione "políticas 

de formação de profissionais em edição", o vocabulário predominante da Classe 2 

aproxima-se significativamente de outras linhas do programa, como a Linha III (Linguagem, 

Ensino, Aprendizagem e Tecnologia), cujo os termos "aluno", "manual", "colaborativo" e 

"plataforma" alinham-se perfeitamente com pesquisas sobre práticas de ensino-aprendizagem 

de escrita mediadas por tecnologias digitais, tema central desta linha. Dessa forma, a 

configuração da Classe 2 presente na CHD admite duas leituras: dispersão temática, com 

pesquisas pesquisas heterogêneas alocadas na Linha IV por ter como objeto de pesquisa o 

livro ou um título e autor em específico; ou transversalidade metodológica, dimensão 

reflexiva que fornece instrumentos metodológicos para as demais pesquisas da linha, leitura 

adotada predominantemente nesta análise. A análise da Classe 2 evidencia, portanto, a 

necessidade de atenção nos critérios de enquadramento de pesquisas na Linha IV, 

consolidando uma identidade temática mais coesa e reconhecível no campo dos estudos 

editoriais brasileiros.  

Diante disso, a análise do corpus composto por 66 resumos de teses e dissertações da 

Linha IV do POSLING, realizada através da Classificação Hierárquica Descendente, da 

Análise Fatorial Correspondente e do Gráfico de Similitude, revelou uma produção acadêmica 

diversificada e teoricamente fundamentada, que tem contribuído significativamente para a 

consolidação dos estudos editoriais no Brasil. Neste sentido, mediante as dificuldades para a 

construção do corpus desta pesquisa e sua consequente análise, recomenda-se que as futuras 

teses e dissertações desenvolvidas na Linha IV do POSLING incluam, em suas conclusões e 

resumos, um espaço dedicado às contribuições ao campo editorial. Esta seção pode apresentar 

as palavras-chaves "contribuições ao campo editorial", "implicações para os estudos 

editoriais" ou denominação equivalente, contendo também termos relacionados ao "mercado 

editorial" ou "produção editorial", facilitando o encontro das pesquisas nas bases de dados e 

buscadores de produções científicas. Como sugestão, esse texto deve contemplar ao menos 

dois dos seguintes aspectos: 1) delimitação do fenômeno editorial investigado: explicitar qual 

dimensão, aspecto ou processo do campo editorial a pesquisa efetivamente investiga, situando 

o objeto de estudo no contexto mais amplo dos estudos editoriais; 2) identificação de lacunas 

preenchidas: indicar quais lacunas do conhecimento sobre edição, publicação, circulação ou 

recepção de produtos editoriais a pesquisa contribui para preencher, demonstrando sua 

relevância para o avanço do campo; 3) contribuições teóricas e/ou metodológicas: indicar 
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quais conceitos, categorias analíticas, perspectivas teóricas ou metodológicas a pesquisa 

oferece para a compreensão do fenômeno editorial, facilitando sua apropriação por pesquisas 

futuras; 4) implicações práticas e aplicadas: se pertinente, indicar quais implicações os 

achados da pesquisa têm para práticas editoriais concretas, políticas públicas do livro e da 

leitura, formação de profissionais da edição ou outros aspectos aplicados do campo editorial e, 

por fim, 5) diálogos interdisciplinares: esclarecer como a pesquisa articula os estudos 

editoriais com outros campos do conhecimento (estudos literários, design, sociologia, 

administração, comunicação, educação, etc.), explicitando as contribuições específicas desta 

articulação para a compreensão do fenômeno editorial.  

A prática de apresentar as contribuições ao campo editorial pode oferecer vantagens 

para o fortalecimento da Linha IV e dos estudos editoriais brasileiros, levando os 

pesquisadores a refletir criticamente sobre como suas investigações efetivamente dialogam e 

contribuem para a compreensão do fenômeno editorial. Essa prática beneficiaria 

significativamente pesquisas futuras de caráter bibliométrico ou de revisão sistemática, como 

a presente investigação. Descrever as contribuições nesse sentido reduziria a necessidade de 

inferências interpretativas e permitiria mapeamentos mais precisos e confiáveis da produção 

acadêmica, favorecendo avaliações do impacto e da relevância das pesquisas desenvolvidas. 

Além disso, a explicitação das contribuições facilitaria o diálogo entre academia e campo 

profissional. Editores, designers, revisores, distribuidores e outros profissionais do mercado 

editorial poderiam identificar mais facilmente quais pesquisas oferecem resultados relevantes 

para suas práticas, favorecendo a apropriação do conhecimento acadêmico pelo setor 

produtivo. Esta articulação fortaleceria a dimensão aplicada dos estudos editoriais e poderia 

gerar parcerias entre universidade e mercado, concretizando o objetivo expresso na ementa da 

Linha IV de contribuir para "políticas de formação de profissionais em edição". Por fim, a 

capacidade de explicitar claramente a contribuição de uma pesquisa ao campo constitui, a si 

mesma, um indicador de maturidade acadêmica. Ressalta-se que esta recomendação 

configura-se como estratégia de fortalecimento coletivo do campo de estudos editoriais. A 

implementação desta prática, em articulação com as demais recomendações apresentadas 

nesta pesquisa, pode contribuir significativamente para a consolidação dos atuais e futuros 

estudos editoriais, fortalecendo sua identidade e seu impacto científico e social. 
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CAPÍTULO 5​

Considerações Finais 

Esta dissertação teve como objetivo analisar de que modo o CEFET-MG, por meio do 

Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING), tem contribuído para a 

construção e consolidação do campo editorial no Brasil. Para isso, realizou-se uma análise 

bibliométrica das 398 teses e dissertações defendidas no programa entre 2011 e 2023, com 

abordagem mista: inicialmente quantitativa, a partir de metadados extraídos do projeto Dados 

Abertos CAPES, e posteriormente qualitativa, com uso do software IRaMuTeQ, 

complementada por análise de conteúdo. A investigação concentrou-se tanto no panorama 

geral do programa (todas as linhas) quanto em um recorte específico da Linha IV – Edição, 

Linguagem e Tecnologia, eixo diretamente vinculado à epistemologia do livro e ao campo 

editorial. 

Do ponto de vista quantitativo, os resultados indicam o amadurecimento institucional 

do POSLING, visível sobretudo a partir da implantação do doutorado em 2018. As teses 

apresentam crescimento consistente (R² = 0,694), enquanto as dissertações, embora mais 

numerosas, oscilam de forma menos previsível (R² = 0,011). A Linha III (Linguagem, Ensino, 

Aprendizagem e Tecnologia) desponta como a mais produtiva em termos absolutos, seguida 

pela Linha I e pela Linha II, ao passo que a Linha IV, mais recente, revela trajetória de 

consolidação tardia, porém expressiva, com aumento significativo de produções a partir de 

2019/2020 e recuperação importante em 2023. A análise da distribuição por orientadores 

mostra um núcleo docente altamente produtivo, responsável por parcela considerável das 

orientações, cercado por um conjunto intermediário e por docentes com baixa produção, 

configuração compatível com um programa em processo de expansão. 

No plano qualitativo, as análises lexicais dos resumos confirmam a identidade do 

POSLING como espaço que articula linguagem, cultura e tecnologia. No corpus geral, 

emergem classes temáticas que correspondem, de modo bastante nítido, às quatro linhas de 

pesquisa: estudos sobre mercado editorial e indústria do livro; criação artística e estudos 

literários contemporâneos; análise do discurso e semiótica; letramento e tecnologia 

educacional. A Análise Fatorial Correspondente e o Gráfico de Similitude mostram que o 

programa se estrutura em torno de dois grandes eixos: de um lado, a dimensão 

pedagógico‑educacional; de outro, a dimensão discursivo‑midiática e cultural, com a 
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tecnologia atravessando transversalmente os diferentes conjuntos. A edição aparece como um 

ponto de articulação importante, conectando literatura, práticas de ensino, processos 

discursivos e materialidades do livro. Quando o foco recai sobre a Linha IV, os resultados se 

adensam. A Classificação Hierárquica Descendente identifica cinco classes principais: (i) 

processos editoriais e dinâmicas do mercado (editoras, independentes, feiras, capital 

econômico e simbólico); (ii) metodologia e processos de produção textual (escrita, revisão, 

plataformas, práticas colaborativas, formação de pesquisadores e profissionais); (iii) produção 

literária brasileira (romances, personagens, reescrituras, acervos, coleções); (iv) design e 

multimodalidade (tipografia, cor, ilustração, semiótica, livro infantil); e (v) poesia, linguagem 

e processos de criação (poéticas impressas e digitais, tradução, arte, transformação). A AFC 

confirma essa estrutura, revelando um contexto em torno de quatro polos complementares: o 

polo metodológico‑processual, o pólo estético‑formal (poesia, design, multimodalidade), o 

polo narrativo‑literário (produção ficcional brasileira) e o pólo editorial‑mercadológico 

(campo, capital, mercado, editoras). 

Esses resultados permitem responder à questão central desta pesquisa. O CEFET-MG, 

por meio do POSLING, e, em particular, da Linha IV, tem contribuído para a construção e 

consolidação do campo editorial ao menos em três frentes principais, sendo elas: (i) formação 

de pesquisadores especializados, capazes de articular teoria e prática editorial, na qual as teses 

e dissertações analisadas demonstram que egressos do programa explora analiticamente a 

cadeia produtiva do livro e seus agentes, como editoras independentes, políticas públicas 

(como PNLD), processos de revisão, tradução, design gráfico e editorial e poéticas digitais, 

constituindo um repertório que alcança as práticas concretas de edição e circulação de livros 

em suas definições variadas e outros artefatos editoriais (periódicos, jornais etc); (ii) produção 

de conhecimento interdisciplinar sobre o campo editorial, ancorado em referenciais robustos 

como a teoria dos campos de Bourdieu. A recorrência de termos como “capital econômico”, 

“capital simbólico”, “campo”, “mercado” e “independente” nas classes associadas ao universo 

editorial evidencia a apropriação consciente de categorias sociológicas para analisar o 

microcosmo das editoras, das feiras, das publicações alternativas e da circulação de obras. 

Nesse sentido, o programa descreve práticas editoriais e participa da construção de um 

enquadramento teórico que ajuda a legitimar o campo editorial como objeto consistente de 

investigação acadêmica no Brasil; (iii) a análise mostra que o POSLING atua como espaço de 

mediação entre universidade e mercado, especialmente por meio de pesquisas que tratam de 
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livros infantis, projetos gráficos, plataformas de autopublicação, práticas de colaboração e 

revisão, bem como experiências de editoras independentes e coletivos. A Linha IV, ora em 

diálogo transversal com as demais linhas, contribui para iluminar como produtos editoriais 

são planejados, desenhados, editados, distribuídos e lidos, aproximando discursos acadêmicos 

de problemas concretos do setor do livro e da economia criativa. Em perspectiva mais ampla, 

a própria opção institucional de abrigar uma linha específica de “Edição, Linguagem e 

Tecnologia” em um programa da grande área de Letras/Linguística reforça o reconhecimento 

da edição como dimensão estratégica da cultura e da tecnologia contemporâneas. 

Esta dissertação também produz impactos específicos sobre o campo editorial 

enquanto área de estudos. Do ponto de vista teórico, ao articular bibliometria, análise de 

conteúdo e a teoria dos campos, o trabalho oferece uma leitura sistemática da produção do 

POSLING, permitindo visualizar como a edição se insere em um desenho amplo de pesquisas 

em linguagens, educação, mídia e literatura. Do ponto de vista metodológico, constrói e 

documenta um procedimento replicável de tratamento de dados abertos da CAPES, 

organização de metadados em planilhas, preparação de corpus textuais e uso combinado de 

ferramentas como a CHD, AFC, similitude e distância Labbé no IRaMuTeQ. Esse caminho 

poderá ser reaproveitado em mapeamentos futuros de outros programas de pós-graduação. 

Além disso, ao propor explicitamente que futuras teses e dissertações da Linha IV incluam, 

em seus resumos e conclusões, uma seção às “contribuições ao campo editorial”, esta 

pesquisa aponta uma estratégia concreta de fortalecimento e visibilidade da área. A 

sistematização de palavras‑chave e de trechos que explicitem fenômeno editorial investigado, 

lacunas preenchidas, contribuições teóricas e metodológicas, implicações práticas e diálogos 

interdisciplinares tende a facilitar o trabalho de futuras revisões bibliométricas quanto a 

apropriação de resultados por agentes do setor (editoras, profissionais, políticas públicas). 

Assim, esta dissertação não se limita a descrever o campo, mas propõe mecanismos para que 

ele se organize, se reconheça e se comunique de forma mais eficaz. 

Em relação às limitações desta pesquisa, o corpus restringe-se a um único programa de 

pós-graduação e a um recorte temporal específico (2011–2023), o que impede generalizações 

automáticas para a totalidade dos estudos editoriais no Brasil. Ainda, a própria classificação 

de pesquisas na Linha IV revela ambivalências: algumas investigações com forte ênfase em 

ensino, letramento e práticas escolares se aproximam lexicalmente da Linha III, o que sugere 
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desafios institucionais de enquadramento temático. Portanto, a baixa incidência da palavra 

“tecnologia” nas palavras‑chave da Linha IV, apesar de sua presença no título da linha, indica 

uma subexploração dessa dimensão nas apresentações das pesquisas. Essas limitações, 

contudo, abrem caminhos para investigações futuras em ampliar o escopo para outros 

programas de pós-graduação em Letras, Comunicação, Artes, Administração e áreas afins, de 

modo a construir um panorama nacional da pesquisa em edição e mercado editorial, 

comparando perfis institucionais, linhas de pesquisa, redes de orientação e temáticas 

predominantes. Uma segunda frente é aprofundar o recorte qualitativo sobre a Linha IV e 

sobre outras iniciativas congêneres, por meio de entrevistas com docentes e discentes e 

estudos de trajetória de egressos, de forma a relacionar diretamente a produção acadêmica às 

práticas profissionais em editoras, empresas de tecnologia do livro, projetos independentes e 

políticas públicas do livro e da leitura (a nível governamental). Na interpretação dos 

resultados desta pesquisa, é importante considerar que a base de dados utilizada foi obtida 

diretamente da plataforma Dados Abertos CAPES. Embora se trate de uma fonte 

institucionalmente reconhecida, não se pode descartar a existência de inconsistências, lacunas 

ou erros de indexação e classificação nos metadados ali cadastrados (como ausência de 

trabalhos, informações incompletas ou atribuições equivocadas de área ou linha). Dada a 

amplitude do conjunto analisado e o volume de produções envolvidas, tornou-se inviável 

proceder a uma verificação manual e exaustiva de cada registro. Assim, os achados aqui 

apresentados refletem fielmente os dados tal como disponibilizados pela CAPES no momento 

da coleta. 

Por fim, sugere-se que futuras pesquisas retomem e atualizem a base aqui construída, 

incorporando novas defesas do POSLING e de outros programas, de forma a acompanhar a 

evolução do campo editorial em médio e longo prazo. Ao oferecer um primeiro mapeamento 

sistemático da contribuição do CEFET-MG/POSLING para o campo da edição e ao propor 

instrumentos para que esse campo se autodescreva e se fortaleça, esta dissertação pretende 

somar-se a um movimento mais amplo de consolidação acadêmica, profissional e política do 

campo editorial no Brasil, reafirmando a centralidade do livro e das tecnologias em edição. 

Cabe salientar que esta pesquisa se configura como uma análise científica, de natureza 

bibliométrica, sobre as teses e dissertações do POSLING, não tendo, em nenhum momento, o 

objetivo de promover o programa. O foco esteve na compreensão de suas contribuições para o 

campo editorial, reconhecendo também limites, tensões e desafios, de modo a oferecer 
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subsídios para reflexões acadêmicas e institucionais, e não para fins de valorização acrítica da 

instituição. 
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